
o TEMPO
Síntese do B01. 'Qeomet. de A. Seixas Netto
às 23,18 hs., do dia 2 de março de 1967

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATM:OSFERICA
:rvrn;oIA: ,1013,1 milibares; TEM:PERATURA J.V!EtDIA:
25,5° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 94,6%
PLUVIOSIDADE: 25 �s.: Negativo - 12,5 mrns.: Ne-
gativo - Cumulua _, stratus Chuvas Passageiras
Tempo médio: Estavel.

.....----\
SttflESE

. \
P!EDIDOS A COSTA

.

\Repercutiu inte;nS'élm�nt,e'
em todo o País, princiPal_
mente 110B .grandes cen­

tros, a notí�a do aumento
de 65,8% n'08 aluguéis re,

Sidenciais, 'a ser pago em

três parcelas. - APêios de
tôdas as partes da nação Iestao senplo dirigidos ao' .

��rf{�ha!l, Costa 'e> Silva,
I

pedindo que revogue o. ato
do marechal càste10 Bran

l
I

co, que institui!'
lei do, ínqutlínato.

a nova

TARSO REFORMULA

o .Deputado \ Tarso: Du­

tra, ministro da Educação
do govêrno Costa e Silva,
afirmou que o ensino 'su­
"""-j .

- será reformulado,
'!l}e1a valor�zação ;universi-
táría. Garantiu c, futuro'
Míntstro ela Educação .que
o' estudante não mais será
considerado um elemento
indesejável à admí'ntstra.,
ção elo ensino nacional

i

·1

DESPEZAS
•

O Preside:qte Castelo
�ranco, assinou decreto­
lei, autQ,rizando a abertu- ]
ra: do crédito especial de
400 'mil "cruzeiros 'novos,
para atender ., quaisquer
despesas com a posse do

marechal Costa e Sílva, na,

presielência çia República,
_ 15 do C,olTellte,.

CÁSTELO NÃÓ
REG'ULA� t$. F- f\It

Não mais serão baixa­
dos pelo marechal Castelo

Branco, os anunciados de­
crêtp3-leis que, l:egulamen­
tariam ri. profissão ilo,s" em

pregados doméstilco.s;e ° I
qUe trata da participação',
?OS empregadOS nos' luCros!
das empresas. As duas ma

térias serão enviadas em

forma de ante-projeto· ao

Congressc, Nacional.

MAO ROMPE

O Jornal Moscovita 'Es­

trela Vermelha", diBse, 110_"­
jé, que a. China de Mao

Ts� Tung', rompeu com,
-

seus 'aliádós" éomunistas e

não é mais um País socià­
lista. Frizou .. o órgão ofi­

cial de imprensa. elas fór­

çà:s armadas da União So.­
viética, ql;le� a abUlaI . linJ.la
políti�a l�l1inêsa, se Carac­

teriza por seu nlesqujnro
.'

aventUl:ismo' ,burgüê�, gue

ajuda objetivamente o im

perialismo,

I ,

H€'nrique Lubck, pl!esi­
dente da RepúblIca Fede­

ral Alem."L, seguiu pura a

Asia � lU 'viagem . f ofipial
{!0111 a duração de 3 sema

nas.

USA FRACASS,A1vI
"O fato ele

.

que os Es-/'
tados "Unidos, apliqUem
nOVol3 métodos de ataque, ,

tais ,como a utilização, da I

artilharia naval e ·terrestre

mostra claramente, qUe as

incursões.. ttére,a:s' fracas­

saram, A illformação está

contida �10, jornal "Exe+'ci�
to _do' Povo", publicado em

Hanói.

VIAGEM·

...!_-=ti'

Eme

BRASíLIA (OE)

na Guanabara,
lizado !ieyido
cial. A Chefia

não foi l'ca·

à ação poli­
.do Departa-

mento Federal �e Segui:an­
ça Pública .informou que
val'lOS estudantes aimla
continuam detidos, 11ão \eu'
do no cntanto re-velado'
'seus nomes. TambéIll se

afirmo�l que foram' apreen­
Uidos_

_ gra,nde ·t}llaniii:dade
de material subversh:o.

'

Por outro lado, aos boa­
tos segundo os' quais 'reina

intranquilidade ,na regjão
sul, apontando a cxist�Ilcia
dc, gucrrilhciros em municí­
pios do Paraná e Santa, Ca­
tarina, na fronteira conl a

República Arg'entina_ iufo'r.
,ma-se que as notícias. têm
sido interpretadas errôuca·

mente, pois o que rea]J,ncIJ'
te' existe sãó

<

ma�obras' na
frontcira com aqu�Je . país,
feitas pela primeira Com­
panhia do 13'> Regimento de
Infantaria, sediado na cida­
de de São Fr,ancisco Bel.
trão.

Beltrão
Comanda
Impaclo'
RIO (OE) - "Está em,

lJleno andalnento a "Opera­
ção Impacto", cop! os, prin­
cipais assessores do Mal.

Costa c Silva, comandados

}Jelo sr. Hélio Beltrão," qlti­
mando os detalhes das me­

didas que o nôvo Presiden:
te vai anunciar depois de

empossado no pr�ximo· dia
,

15.

i\nuncia�se (lue cntre' ou­

tras medidas estão pFevis­
tas aS revisres dos preços
dos aluguéis com úIdice dc

sua correção em favor dos

inquilino,s e a atualização
dos índices de aumento sa­

larial, dc forma a tOl'ná:los
i!,'11aiS aos índices �o a,u­
meutu

...
uo cu:sto '11(0) viUa.

), ;

O MAIS ÀHTIGO DIABIO ��.� SmA' CATA�A
,

Florianópolis � (Quinta-feira)

Em ra ressaltando a responsa­
bilidade dos parlamentares
no processo de redemocra­

tízação do País.

A partir de hoje, a Câma­
ra e o Senado iniciarão em

separado suas atividades

normais que se estenderão

até 30 de novembro, com

recesso de 30 dias no mês

de julho.

I.

As

motivado, por, êx:ro dc ín:
'terpretacãó, 05 bo�tos alar-
mantes de guerri!11eiros na

reg'iflQ Sul do País:

Apesar das providencias
policiais tendo em vista ínI­

lJ·edil' a realização do Con­

gresso de Estudantes se­

cundaristas c lluiversitarios
:';lH' Giimlilbara - estão àin­
ilà pi·cs�s 20 est'udalltes -

, .

as liderancas" estudantis
... ,

...

11
alllmciaram para: amanhã a

abértur� d'o" êel'tame, em

l�cal e -hora ,ainda ,ignora­
dos. O dia. de hoje foi de

grande, tensão no movin;lCn­
.to ,c;'itudantil, "cm virtude
eles dispositivos armados
pelo DQPS e Pl\'l, que e�tão
exercendo severa vigilallcia
110S locais habituais \ de
eoncei1tração estudantil.

REPRESSÃO

Peqtlenas grulJOS de 'es-
. tudantes !euniram.se' "hoje,
nas res�d�ncias de .lideres,
para discutir a organiza­
ção, dó Congresso, e prepa­
raI:

, os' seus proprios dispo,
s�tivos de seg·uran�.

JusC,eUno QUer
Voltar· I,.

Ao Brasil
iuo (OE) _- Pessoas

gadas ao ex-Presi,llente Jus­

pelino Kubitscheki informa­
ram es,tal' êle desejoso de

re'tol'nar ao Brasil depois
da ]lOSSe do Mal. Costa e

ySilva na Presidência da Re­

pública. De' um momento

1?!lra . '"
outro o' ,ex-presielente

deverá retornar a Lisboa,'
l?rocedcn'te do� Estados Uni­

dos, onde pronunciou uma

série de conferências, desde

<> (lia ,26 ele janeiro.

Até o momento a posição
<1'0 sr. Juscelino Rubitschelti

'quanto. �o seu retô1'l1O ao

Brasil é de cXllectativa. As

informações circularam on­

tem' no Riu:
.
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ANO NOV(J
"

que dêle depende� pa·

li-

Po'sse -D:e
Cosia V'ai
Custar Caro

R'tO (OE.) - O 'Pl'esideú­
te Castelo Branco assinou

deéreto-lei autorizando' a

,
'

,Iio .Artificial.
\J. ., { •

Re'solv,e Chei�s
Na Guánabara

. .

I'

abertura' d� 'um cr�dito es;
pec�a:l de, NCr$ 400.000 (qua­
trocentos milhÕes de cru­

zeiros· antigos), pata aten­

der' a quaisquer' despesas
COul a posse .elo Marechal
Costa e Silva na Chefia da

Nação, i1 ]5 do corrente_

Econômicà
,

:·&IÓ-(Ó�),:_,Ao.dehaca ,RIO (OE) Durant<:

res.i:dêncià.·· ... do'; ',M�rechal rcumao que manteve CO!ll
, \" t-

Cos'ta 'e 'Silva" em Copaca- j@n1alistas, o Secr�tário �e
bal1à'. o' Govéniàelor 'de' São' Obras! da, Guanabara allun­

: patil�; sr:" ,'��'��u '. SQd�,é, .1, dou 'que' serão �1icia�os os

afirmpu que ';c l'preeIso .. r�-, "

,

formular.: .a
' poÚtica 'econõ� estllelos para a construçã

mica e' financeira d� ,Fafs. de mTI rio artificial, quc

'Toctavi�, ,entel�dé' qúe' as· pass'ará pelo maciço da Ti·

mudanças na a;tuál
.

politica. juca, através, ela rpclla. O

não
•

coililir6nleterão ,U "ex- llÔVO rio conduzirá 'a� águas
ccncia, do' proha:ma'ec@llô- de dezenas de' outros pcque­

'mic�-fil1aIiccITo .

':do atuà,l
Govêrno' 'do' ,l\'Iarechal Cas- nos rios

. que atravcssam a

'telo Branco.
'

,

zona l)0l'�C:, da, ;:)idade, dire-
,

Dis'�� ahl�ia � 'Govérn�dor 'tamcnte p�i'a .n·ovos .' escoa­
Abreu 'SÓd�'é"', qlJe, êste·'·é' o 'd��ii:os,' despej�'l1do suas

pensamerfto "'Ú�l1llJ,ém �� .do· águas_ �ó ,1nar. 'Anunciou

,professo* Déli�, Netto', �u--
tum Mirlistro . 'dl\l Fazel1d� e"

.

que com estas me(lidas será

Secl'(�táP-o. 'da Fazenda 'ele' resolvido' o' lJI'oblemas das

Em outro decreto, o Pre­

sidente da Repúbf;c!a. 11OtO'
rizou a abertura d'e crédito
ele cinco milllóes de cruzei­
ros novos paTa a implanta­
ção de um sistema de tele­

éomunicaçõés no serviço de

repressão do' c�ntraballdo
!lO Bra;;!!. , , - ,cl1(:hn�t.es 11a. ZN,.

, ,

São Paulo.
, , -'

, ,*

Carneiro e Fernando
.

Vic­

gas - 'membros 'da Comis­
são - De modo que, COI_1'
tràriamcnte ao voto do Re­

lator, admito a mensagem
governamental n? 1/67, }Jor
considerá-la oportuna, le!pl
c coustitucíonal".
NOVO RELATOR

ROVA PEÇA PODERÁ IR AO TAC
A peÇa "Marido, Matriz e Filial", de SérgiO Jocki­

mann, o famoso homem de televisão gaucha, poderá
ser apresentada em Florianópolis ainda no corrente
mês, Entendimentos estão sendo mantidos com aquê,
le teatrólogo, cujo noiiÍe se encontr., em bastante' evi­
dência' em Pôrto Alegre,

a
••

'omlssao

Ao final dc seu parecer. o

deputado Hélio Carneiro o

justifica, {lizemlo que "opor,
tUllülade no pl'cellí.'hi;.l1cn(o
do C;ll'go vago tle Vice-Go·
vernador existe, uma '('Z

quc fJ mesmo não roi cxti'l'
to_ L\ntc o ,exIJosto, da ta y['.
nüt de mclhor Juízo, se IlO'i

Finalizando seu voto, aeir- afigura ,jurídica c eonsOtu'
,mou o depútado ZalJY Gon- cionaI a EmC)Ida substitu­

,zaga:' "Examúlada, 'a ma- ,tiva à nO 1/!i7, razão poje,;
téria em _eonsonân.cia COln a �!e ,recomendar aos nobres

legislação I e�n vig'or, não, pares, a sua a]Jrovação".
tenho dúvidas em acompa- (Mais Vice na 4' púgina
nhar o pronunciamento ver- Editorial - Po1ítica 8:

bal, dos dc.ptJ.lallos Hélio· Atul1lidade).

Reunida _ extraordínària­
mente na manhã ele ontem,
a Cotitissão Especial que
examina o projeto de emen­

da à Constituição, que mo·

. difica dispositívo referente
ao preenchimento do cargo
de Vice-Governador do Es­

tado, tOÍ110U conhecimento
do voto de seu' presidente,
deputado Zany

�

Gonzaga,
oferecido contrariàmente ao

parecer do relator Fernan­
do Bastos.

Como se sabe: o 'deputa­
do Fernando Bastos opinou
pelo arquivamento do rele­

rido projeto, por' julgá-lo
inoportuno, tendo, o p:�re·
cer recebido dois' votos ta­

'vorávels e dois contrários,"
ficando a propositura na

dependência do voto elo

presidente da Comissão Es­

pecial.

O VOTO

Dizendo que o deputado
Fernando Bastos estava

contrário ao projeto go­

vernamental "tão somente

em virtude _ da sua íuopor-:

tunidade, face à enntradi­
cões de seus dispositivos
�o� os da Constituição Fc-

o deputado
discorelou

rela-:
o parla-

reza".-

INOPORTUNIDADE

Disse mais adiante o

dé)lulado Zany Gonzaga que

o refer,ido projeto não U1C

narece inoportuno, pois "es­

sa arguição só encontraria
eco no dU'cito

'

COllstitndo­
nal se o cOllte;do ela e�nen­

da em 'discussão contrarias­
se o art. 10° da Le.i Consti·

tucional 'de 67'\ onde "estão

;ons�bstanciados o's ]lrin-
"eÍllios, em' tôrno dos quais,
não podem os estados le;; is­
lÍl,l''' •

I>ODEIl

Em outra, partc llc se1l

"oto, al'Í1:ma o deputado­
prcsidente ela Comissão Es­

PCCh11 que ."no ,llll'l' CH len·
. drl" sc as Assembléia:,; LI" '

gislatiyas têm q podcr" (1('
• 1 -

dr.Cl'l<:r .ou lUto os cargos, "

Vice-GOYeri1afI'orc,�, IJpis a

legislação fe(leral Jl:lO o

obriga a fazê-lo, com maior

razão ficará linvcsHda (l:'t

prerrogativa de editar as

norma� 'que devem regcr a

sua investidura, se Wlgarem
no eurso elo lnanuato'·. E

mais adiante: "desde que

deixe�os fixado no texto

constitucional estadual, no

ano dc ada)ltá-Io à Fcderal,
a eleição sÍIlmltânea do Go­

vernador e do -Vi,ee, através

de sufr'ãgio universal, de

voto direto e secreto, te·

nho para nÍim como viável

a inclusão de dispositivo
norteando a escollm dCl am-

I
bos os éargos ou de, al1c­
I1�s. o de Vice-Governador,
se �agos durante ti mílllda­
'to ,por 'outro meio, sem de�
satentle'r' o princípio consO·
iucional sôbre o qual se as­

senta o regimc reprcsenta-
tivo"..

EMENDA OPORTUNA

Face a rej(�iciio do pare­
ccr do 'dcp�rt;;I:lo Fernando­
Bastos, 'o presidente da C?­
missão designou nôvo rela­

tor, na pessoa { dClnt1:a(lp",_
Hélio Carnclro, que ontem
mesmo opinou Ilda rprova­

ção da

sua 'aprovação p
tos contra dois"

o PARECEl't

Em seu parcecr, (ILI irri­
cialmen te o dcp rtutlo lIúlio
Carneiro não ver no pro ic·
to de emenda constitucio­
nal n� 1/67 "nada qHC pos­
sa. Inquiná-Ia de inconstitu­
cional ou antijurídica", pols
"o cargo de Vice-Gov erna-

, dor existe na Organização
Administrativa elo, Estado e

está consagrado na Carta
Ma g n a Catariuense, no

art. 41, o qual se eucontra

vago no momento ChI virtu­
de da cassação dos direi­
tos ,. políticos do seu OCll·

paute, que Ílercl;u; cm cnn-

seqüência, o seu mandato",

sessão solene iniciada às
15 horas de ontem. o COn­

gresso Nacional, sob a pre­
sidência do Senador Moura

,Andrade, iniciou a primeira
sessão legislativa da Sexta

Legislatura.
Após o inicio da sessão

foi prestada 'homenagem ao

Congresso por um Batalhão
de Infantaria sediado etn

Brasília, te{ulo em seguida Por outro Iadó, o futuro
sido anunciada' a presença líder do Govêrno na Câma-
do sr. N'a'varro de Bri�o, ra Federal, deputado Ema­

que fêz, a entrega da Meusa- ui Sátiro, informou já ter

gem presidencial, contendo Iniciado entendimentos vi-
a prestação de contas do .sando a composição de uína ,_ ,

GOVf')_'1)o Castelo Brasaco, comissão de alto nível, des- O Tribunal de Jústiéa instalou �ntém, 'sôle.,emente, o. ano jutficiário: Ao 'ato' ..'
referente ao exercício de tillada a examinar os dis-. presidido pelo <lese';'bargado� 'B'eli!iri'ri� R'ê;lmo9 ''CÍa 'Cosfa)' .fcori,'parecera,n
1.986. positivos da, nova Consti- al6m de �utras p'ersonalidaéles os' srs. :Nc;rberto" Vn�arettÍJ, '�Cr'etario 'do In-
Em pronunciamento fei.to, tuição e de propor o Con- terior e Justicei, representando'"o go'verriador do -Estlad,o"e l.ieciàn Slovinski,

na oportunidade, o Senador gresso o esfôrço imediato presidente da�Assémbléiâ LegiSlativa; D>A,fbnso �it1eO$, A'r:cebis'pó Coadjutor
Auro Soares de M@ura,An- pa,ra' a 'elaboração de leis

'
' .

e r'epreseri'tantEí' do ',A'lm; do SQ' I?istri�o. ";'-"
\

drade fêz uma análise da complementares e ordiná- VAt GRAXA? '.( ", ( "" ", .• \: ,I:, :',
'

'., ':,
'.

rõfitaãlitka ,'ii rime
açãa Subversiva

RECIFE (OE) -:- A ,Poli,
cia pernambucana, IJIltmdcl1-
cinco estudantes unive,J:s�hi-

RGS Ef?PERA rios, acusados, de distribui.I

f
. .

ção de fuaferial �ubve�,si�TQ.
; O' Pre�i(:en�e _

c�ste�o naqtiele Estado .

.
-' Branco; YUl,Jara.e, par� ._',0 o.s esiu'dantes .;presQs!.Isiia

I �- - ;RiO Grande ·dQ,:Sui. após: Q Célia i'o'fa,rl'" -J:.eíte,' �J!atUo

I lira 15 de múçó, ría-ra um, ���J"tQ�P ',�i - .,�: '

l1críorlo (je repouso. _0:. ch�: rdi(,j�J '-ll(ilio, . ir!.:
't.., -,! .... 4 � ,.. .... ��".�� �_.�.. ;.,� "."""tr .. �,,:,-..:�.- .. ,,_,,,

- .- /'-i..:.p J

,I te ..Q,o� govel'l'lã e+,co>l1Y1G\1iâpl. ' .. ""I't(:Jafl:n/' Qel'alf Q.d"l,q'SC en-,

�dq. sr. João Vieira ele' Má· to Aguiar' � loão Fi·anci�eõ.-
cêdoi, proprietárió da:' fa- Qüadros. '

"', _ .

zénaa azu),' de ICaraí l0al Enquanto :isso, p con-
,escolhido para as férias g'resso N,acJón.aL ele Estu-

de,-Castelo Branco, dantes Secundários, q.ue 'de­
veria se iniciar terça 1ieil!a

PODERES

• r,
]YIa�s adiante; o parlamen-

tar� jústifiea seu pensanícn-

po­
lJara reformá-Ia, e

é ,'crdadeiro que, em

�portul1idades diversas a

tem reformado, eis que, pc·
la ,EmeÍulá' Constitucional
nO 2/65, estabeleceu a elei­
ção imlireta para os cargos
de prcfcitos que se vagas­
sem, llelas Câmaras Munici­
pais, quando o princílJio
contielo nos s§ l° c 2° do
art.. 114 dispunha 'a eleição
pelo sufrágio universal",

EXEMPLO ANTERIOR

Após citar outros excm-

1)los de emcnda à Constitui­
ção �e Santa Catarina con·

tinuou O" scu. par-ecér afi r­
màndo ,que "a emcnda

eonstitucjQnal ,n�', 1}67 en­

contra apoio inclusivç em

decisão reccnte ela Suprema
Côrte. de Justiça do País, d­
'tada pelo presidente da Co-

miss.ão Especial, deputado
Z�Ulj Gnnza;;a, julg,mdo a

rCIJniseJltação nO (;Pll. dI'

EsL,tlJ (ia Guanabara, (JLH'
ad_mitiu ;J ermstitucinnalid 1.

de d:l eJeir;flO isola(!:l peb
f\ssel).bJ0ia Lcgislati v,l, 11e

Yic.c-Govcrl'ador, cargo V,l­

gó em virtude da �u,)lei1�iif)
,dos direitos politicos, d('
seu ocupante",

"l'elo menos seis CUJl::itl'

tmc.;Óes e�tadwlis no Hr,bil

prosseguiu - estabele­
cem a idade J nínuml ele 25
anos para a cleição ao caro

go de Vke-G ()'venla([o 1', sen·

do que, dentre elas, perlJll­
tinl,_O-nos eitar a do Mara-

nhão", {

I I

OPORTUNJDADE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nclsta lrniro Caldeira Falado seu
ovo Livro "Ao Enc ntro d nhã'

� .

�
Etrevista concedida a

.

ter.al histórico; d'Plois,
.

�. do-se com a v!tórià da cau

Di Soarps. estória fOi tomando torma

definitiva.
Antes de se dedíoar. à fie

çãó kC f_o: produtor de. rá�
dto.teatro tendo realizado
:;om sucesvo. algumas adap
ações de c,bras' de autores
famosos. Acr sdíta qu es­
Sa ex.periê,- ci� lhe' foi: as­
saz; bené;'. ca " piEi"rticúlar_
mente no 'que tange à 'sin­

'. .tese ,e 'à dialogação .. ·. ,

.'

Inquirido por nós sôbre
algumas

.

p�rticul.a'rj.dadés
'

. seu roma�ce 'Ao 'E""con .

"0 da' Manhã', '_i,lÚOrmOl.l:

O·,

_._-_._ ...._ ...------,----_._ ... ...,.._-_._-_._._-

. '

'Caim -doís ,livros publica
dos, urna novela 'Concluí­
da e alguns contos em ra­

'se de aCabamento, Almi-

1'0 Caldeira é hoje, sem

. dúvidas, o mais l<!gftimo
herdeiro lit rárío do gran­

de ficcionista jcatarinen,se
Virgílio Varzea. -A. sua afi­

nidade cdm e autor de 'Brí

'i::h. H.er.cílio Pedro da' Luz, comunica ;lOS, seus

. ,",c,ic,ntes .�' ol'i'ligQS qae, por motivo' de um curso ·de'
nTENSi\O UN!VERSITAIU'O� na Univctsidade de
S(io Peulo, ç�tmá ausente de 1.0 rle Marco a 15 de

\ .,

Oezembro de 1967. :2.•3.6,7

====='�---�-
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.

r

:Jfas b Is casas

o TEMA
" >"f

,

dfl ramo procurem.' Sardi ..

��___.-��
-

�1,a�A�D Uttt pro�ufo cal�rinen'S6
I

,.

i ,�-
.

,

.'

. para @ »:nercado Inlernacional
)

CZERNAY

IMPLANT� E TRA l\TSPLANTE DE DENTES

de alta rotaÇãODentlst0ria Oper3.tóúa pelo sistenla

(Tratamento Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

• Edifício Julieta, conjunto de salas .203
RUa Jerônimo Coelho, 325

Das 15 às 19 horas. .

Residência, Av. HErcílio Luz, 12�, apto 1

IMÓVEIS VENDE·SE .--------------._�------.�---------�-----

Duas caSas de material à rua Conselheiro Mafra' . ,tIRA TEN!S CLUBE,

nrS. 169 e 111 com ,area de 147 m2(�7 metr9s de frel1-

,\�DIA 513 __ Domingo __ às 191toras .

'\-,-�L... ·"te por 21 ,(le fundo�). Aj..\ ,
" '.

,
r

Um t?ilreno,co�l 17.60 de irtl1t�'à �.'Gal Ga's-,{"_' ,: _. �F.ESJ'IY, L p�

.F�l�TUD�2�·9
!

Pélr Dutra com 97 metros de fu�dos, contendo uma, J', O!� "T;\',. I

l'u���
.

c:

�e t�/NE'lSON \�4l.

cosa de madeira. .

,Mesas n r.etaria d C!ube,' .aje esporteUma ,Casa em construção no Lote,amento Sto-
/-A

'

dieck _. area de construção 331 m2, __._;;.. . '_)...... _

.

Vma casa de alvenaria situada no Estreito a rua '1 .

\.
. Balneário com terreno medindo 20 metros de·frente . �osé Ma1usalém tomeUi
.

com fUndos de Um lado medindo 40 metro� e oUtro Ma.,...rcíli,o Medeiros" Filho36,50. Preço ,a' combinar. '

DIversos lotes n0 Le1;eamento "RECREIO SAN':'· '\" .advocacia
TOS DTJMONT". Rua 'DeojloJ,'o, 19 -;- 'con;junto �. _:_ Fone 25·82

. - --"� "---. --,

sa revoltosa em setembro,
de' 93 e tendo '.plOr 'epílogo
a .derrota dos ;re�0�ucioná­
r:f<lls een: aorrl do ,ano seguín
te. O ambiente é a Capital
? o ínteríor do seu Muni­

cípio 'especialmente' Canas­
vi ,iras e' a Ilhá de Anha,to
mirim, 'a Fortal za de 'Flo�
ri ano, em. que, o drama al­

cança maior iritennsidade.
O tema' fíccional.. que se

:e,se:' volve
. justaposto

.

ao

'hiStórico;' põe em ação ti

oos ·.e costumes do, intQrior
.

. � ,

'a·:Il.ha-p'at;;tal oe, a partir
de -nm defloramento.' faz
da angústla," dos conflitos.
,de 'consciência, dos equívo
cos sentlmentaía.. entim do

. d-esf'.spero, d cerre'nte
.

claque
, le ,fa'to, :contra'ponto.' à ,'tra­
gédia das armas.

.
O epilogo se resolve

num clima ale 'sel:enidacle,
sem dar lug3J,'.' a condena;

ções em têrrnos de justiça
hlia11ana.- O ,p.:oblelna do
bem e elo mal \ É' vtsualízado
da um ponto rzaís alto, sob
;n:1a�li'ca'ções da:, natureza es

pir.tual, transce ndsnte.

Ninguém Sai; condena-lo
mas todos saeUl, marcados
da tragédia. .Á· esperança
porém, acena áarai todos,
algozes e vítimas' réus e i­

nocentes, �;q;Uidp�, _�odos ao

encontro do. ,;:' "una. de ren

denção, a' surgi�\i do: final
da noite escura. i

, I

burla? O rantástíco, dcsde

que (v,ç1rossimH, ets talvez
O limite.

' ' .

.

O final de minha histó­
ria é fantástico, mas ele

um fantástico plausível, de.
",ir, c�ir,"iLo sagrado c ínalí um fantástico realista, se

enáv,el do público e da cri- me for pormttjda a expres­
tica. são .. Nírsguém consctencto-
Até onde, contudo; Vai o sarnente poderá 'afirmar

real? Onc1s começj, o fan-
, 'qUê os' acontecimentos não

tástico? Por que nã.o ote, ;poderiam: ter oCoTl'ido,
récer ao leitor o fantástico Se desci ou' subi, isto é

se o fantástico é o que .. êle se ,descambei' para o fantás

busca, não o quctjdiano? tíco CU ,:�leve,i a narrativa
Que se pode pedir. i:,um até êJe�' eis a questão,

autor
.
além ela verossimi- que a mim não cabe delcí­

dir. s ,

o H.EAL E O FAN'TASTICO

- Já foi assinal,a.do,
corno fator negatsvo, o ení
lOJQ rC!llti:::L;CJ do 111eU ro­

mance. São modos ele rea,

lhanc;a, para não cair : na

________ • '"'c

;....

Acontecimentos Sociais

- x x x -

gue Fr';'IDusteiro" se consu­

bstancía não sÓ 1>O'r certas
.paTticula1:idades d0' estilo
como também' pela predile

·

cão dE' situar muitas. das
·

;úas <estól'ia:s ,ém regiões li

torâneas da ilha de San­

ta {jata'ri\Il.:;l, . -part.icular- - Em meu livro· procu­
mente naql!le1as que mais r i transf .nr dás ':,pág;,nas
'se�tiram a' influi' \ft·3.. da 'a Hi"tória Para as�.da" tíc,
eolonssação açoriana como �'3c,/O drama da reYolta.,fe
Canasv.ie1ras <Cachoeira de 1e�alista pm Santa, Cata-
Bom J-eSu, Rio Vermelho. r·na.' A -pesqu:sa hilltóriea A TECNICA
etc. I a que ded:quel. a ,màior I pa:t'
PubliCoU seu' primeiro li Cc: do tempo consumido no - O processo narrativO

vro em 19tH - 'Rocama- preparo da obra, .·pro,porci subordina-se,' de modo ge-

r�IYha." - novelatqu�';'tem o,"du�me o grandé pano'de 'ral à cronologia Idos ',a- Lenzi, G conct;ituado costU'"
como Pano cl'e':fU1?-'dÓ� a Via, •. fu�do' Tlão\é.' porém, ': �m �'" c':l',ntecimento� histõricos reiro Caiarinense, já perceheu
gem ,e ,chegada ,dos pri_" simples cenário" �

"

sim, u- "; '{:6miblfÜtda com a s�cessão .

· meil'los -casais açorianos :ma s guncÍa" l'i1}altar ol,lde f{. dos fatos ,ima.ginários. que tem que .;entrar, no setor na -

.

que vi:cNtm col<miza:r n0SSa e MSdr'ola fat9S ie .se mo 'i,' DiV:idj(lo o romance em cional. Partilirl'élhor divulO'ar seu
Ilha. Anteriorménte "m Ilimentam figuras.· Pata1e<

"

três capÍtul:os , o 10. €"0 30. .., "
, ""(_: �. '�, t d

I;:>

c7" .�
, '

.

_ "', "�o _ , .. l1eme neSíLe, S@if:tes re e 'U - o '"

1958, co:m a uOiV"la '''M,ão, .Je' 'U,P.'" te a açao, h;stCi'rica, 'ao aprE'sentauos em· for- '; .,. I" '
� .... .' ,,' ,

de Pilào" (inédita) cronolo desdobra'-se a aç'ão ficÇ'io_ m'a de. crôi.1ica diária. em
. qb$.tJ1ie,��l;o aprles'-�ntará em desfi

gicamente·seu primeiro tra n"j t"mb.5m
..
com', seus, e- "!ue _as :mutaçõe� de cena� lit lehima'doleçã'Ü'td�'imodelos,. quebalho) , 'ganhou ,@ prêmio ventos e· personag.ens quo se fflzem atraves de tranSl,) ,i.,.. j. ,"" d ' 'b''Virgílio Varzea" da Acade são naturalment� ,.' Os qtle 'iões e nlotivaGões, de mo- tera O -.alt"Ü �p,atrocl1110 . a Fa n­

núa Catarinel1s€ de 'Le- sl1strl,taTl1 o ro�a.nce ,e, lhe '�10 . a ,vitat, quebra do rit- ca Bangu',":'
,

tras, da qual passou a ser mantém o intei'ês,�e, e, uni mo da' narrativa,. manten-
.

membro no ano S�guinte. dade artí,tica.
.

dO'llile ,a ·cons[sí-ência e con

o romance 'Ao Encont.ro Há, POiS do,is, ·tem'lsl em tinuielacle'.
dia lVIanihã". �ançadb recen

,..

m' u romance: o tema <tlis_
temen,te pela: Editora Leitu cór'co e O ficcio,:j'al:"

.

Do capítulo c�ntral, que

ra, foi elaborado logo após O hist';"ico r�monta, aos f.��ange um 'espaço de sete

a publica�ão de 'Rocama- anos d'l" 93-94 e ,recõ;"stitui meses - tert1po' ,em que a

ranha". Nele, �revela_nos os marca�te'l' ep:sP,9ios ,1'e- revolução fOi; gov�no'� a

AC, demorou quase um. a- voll.lci01- árlos' vetificàdos �rô�iCa é, s�bstituída por

no nO. leVantamento do ma, no, velho Desterh';' iniêiaIl... tópico.s num,rados, com

... recuos e avanços da narra

'tiva,. inte"poláiõ<"s . feitas

de modo a. n:ao entrecortar
o.texto.

Continua sendo assunto nos

meios políticos, o discurso dG Lí
der da Arena, Deputado Fe'rnan-

.

do Viegas,; sobre a eme�da c(j)ns'
titucional. / ,

,,- x x

A TESE ,

�
,

'. Casamento: Na singela ca-

i Em�orat �sc11tCf p9,r), pel� de lfriburgo (R.io)" Id'ia. 20
ne de 1'ev01toso que p$,-' ,." "l'� , "A '-li' . \,.

,

"d 1
.

prOxlmO rea lZar-Se-a � cenrno-
gClU cG-m a VI a. 'e'rn 'p ena _

,
-.

jliVenturl. o crime do ide nia do casamento ue ,Dulce Man-
.aI revoh":'ionári'o, o Imo gidch, C01U o. engênheiro da l\rhl'i
nào a:g::ls"lhft ódiO nc,m ran .. , ..

cox. A. narrativa seg�le umá .

nha de Guei'ra, GiOl'd.ano Brune
liT'h\'1 de vi!!or�sa "exposL de GouveaLabouriau - Os noi­
ção de :epig,ódic,s, ,em. que
as falhas htlP.anas emer'­
gem nat,1l1:almf1:'1te dos fa­
tos. a cl'Í.tirca é 'expressa pe
la aç'ã.o.

Editá! N° 2/61'
CONCORRENCIA

PUB'LICA

A Escola Superior de Ad­
,ministracáo e Gerência
(ESA'G), �Integrante da U­
,niversida�e Para o Desen­
volvimento do Estado de
Santa Catarina - Funda­
cão Educacional de Sa.lI(ta
Catarina -- necessita ad­

quirir, por conta de seu

próprio orçamento os'ma­

,feriais abail�o especifica­
dos:
80 carteiros individuais

ico'm as ,tE�spect,ivas cadei­
ras. e com as seguintes
c:aracterístic'as: tampo de
,com'pensado e pernas de
ferro, de aeôrdo com o

modêlo existente na sala
de aula da ESAG.
As propostas d'everõo

ser enviadas para a sede
da Estola Superior de' Ad- .

'ministração e Gerên-cia a

rua Visconde de Ouro Pre
to, 91, até o dia 25 de

.

meuço de 19�7, às 18 110"
raso

.

A abertura das propos­
t·a$ será fei·ta às 9 horas
do dia 26 de marco de
1967, a vista dos {nteres­
sados.

F!orianó...,oli!i, 25 de fe­
verei,o de 1967.

.

Dr. Se,hastião 'Neves -­
Secretário

Aluga-se uma caSa de

n'l!at r.ial, com garagem, à
rua Fermínio Faffs. Trq_
tar com, Joaquim Oliveira
- na Assembléia ;Legisla­
tiva .

vos: recebem os 'cumprimelntos
na Capela e no mesmo dia em­

baram para Nova Iorque em lua

dç-mel.
.

,

"

... x :g: x-

A,cronica do jornal 'A Gaze
ta' escrita domingo último pelo
jornalista Silveira Lenzi, foi as­
sunto para um grupo de turistas
no American Bar do Querência
Pé..Iace.

x'··x "x -

'-i-'�
f'!

'. �
•

, -
'". .� ',"

.

Fora� vistoS}:jàht;and6 ,no

Querência Palace,' sr�:' e sr'a. Ary
K. lVlello e sua filha Ana María,
qua�.ldo f�s.tejàvam; 0- aniversário,
:::le dona Dalva.

.
.

x', X
:�'.1 •

x ..).

S�rd inauguradó,:sábado às
15 hofas/ a rua . João Cruz Silva
61, fiO Estreito, o 'Curso Sitam'
Escola I�te'�;acion.al de Corte e

Costura, com a Professora dona
ViJma Alves e Diretora doria La
vri Cantanhede.

- x x x-

O sr.·' Gastão. Mostardeiro
um dos Diretores da Linck em

Porto Alegre, segunda-feiTa jan
.
tava no !QuerêIl;cia Palace com o

advogado Norberto Bral}d,
- x x' x..,

Pelo Dart Herald da SadIa;
vj'aiaram segunda"feira para são
Paulo, o Senador e sra· Atílio

ZURY MA.CHADO

Fontana.

- x x x·

A Diret,oria do" Canas\iieirai
Country C�t1b, e"stá �coi:iv,idando

.
seus socios para a mbivin1enta!:l'a •.

.

-:0.
�

\
.

Churrascada em sua seâ.e� soCi·aI, ;
,dia 5'·próximo. � ,�.�.,

.,'

i

I
r' ,'/,I� _\

' I

:i'o '\,

x

Muito bem acompanha., a

meiga Yara Gualberto foi! vista,
jantando no Country Club.

- x. x -

'

x

Tudo iIidica que será nome

ado prófes,sQr para Facuidade de
Engenharia da Universidade de'
Santa. Catarina, o Dr. Marco An
tôniQ Vásconçelos .

- x x x -

ConcorridíssIma aconteceu
a apresentação do cantor Rober
to Carlos, no Estádio lVIarcílio Di
as, na cidade de ItajaÍ, no último
domingo.

- x x x

A pintora Jandira, que Ja
expôs seus trabalhos no. Queren.,
cia Palace, está em at,ividades pa
ra o lançamento de um curso

que' terá início neste mês de mar
.

,

ço.

�H .-- X -- X �. X
.4 .;_

. �
.. '..:.-,

,
.

'_{

.'
.

Aibelez�;s��ve da sra. Ve­
ra Linder' dà; so'2ikd.ade de Join­
ville, está�,sepdo esperada para

.

um fim-de..;sámana. em nossa ci-
"J,

dade.?' .i

- x x x-

Do sr. Djalma B;urigo acabo
de receber convite para partici- ...

par �da inauguraÇão do :Boliclú­
sul', sábado próximo na cildade
de Criciúma Provavelmente, no

acontecim�nto vai reumr gente
bonita e elega1}te.

- x x x

Festeja aniversarIO hoje o

sr, IcoU'Qmos Atherino - Em sua

bonita residencia em coqueiros!,
o casal Atherino recepciiOuará
convidados.

- x x

PensamElnto do dia: Só per­
rnanecein na mulher as modas
ove agradam os homens.
\ '\

-
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)

Cailapessôal�mlldireiloàpossee,uma,t\JOSSO Comovido Apelo à Academia
....-1- -

casa'

r.

CINEMAS
'CER11IO
São �l.oseARNALDO ,S. THIAGO

quer outro objetivo de tra­

balho e",dc' educação. Por

isso, enquanto as academias

fenecem" os estádios de f'u­

iebol se desenvolvem e prns

peram, énríquecendo 'joga·
ii�ú'es .

e 'os. seus' explorado-
'

üs- 3 e 8 ns,

Paulo, José
Mario Lage
Helena IglJPZ

,_:_ em -

O 'pAI')RE E: A :MOCA

._------�------........-_.�,-_.---___..........;.____

uma

.' * lmportãncia ,da:s fXpOS1-
cóes de Livros i:nf:a,tjt'I·\!c",

.

,cooperará para ;18801 , r
,II,I �

.

>'

'

"

,

Por Philiop 'Drew
.

Jé\da<> essas coisas sem gastar um Centa

n. '\L, ••
' ", il" '�t • .1lI -li' '1I"

"

'I'
"

'.

vc. O itlgr;SSO na exposicâo é ,gr'atuito,

. ",'(tll'n�tça ,as �'bs!êrs T!êU'!'ll.'lú!ueS 'e a quv�,�" ",LONDRES (E.N,S.) - .li. 'Liga Nacío-

, 'I 'rta:l tIo ';Livro da vGrãêBretanra dá .
neste EXFOSl'Ç'ÃO AMBULANTE

, f

�'mI" iii....: vw:',
.

I " Í'non�{fnt,o, ,,03 últimc,g retoques 'na orga ,

f$Ç'u. ',,':f-I'iDfJ. , ' 5:,' .• 'nlza'ção da 'Exposição Internacional do Li
, ' 'I. " .. ,.... . . f '

"

{,�I''D','''i1ií'Qf,.','itI. ,ar,.''il.'�'-,Iíl, ��,
' ,".�Ii.:, .YEo l:tl'f!1hti,l, queTerá, lugar nesta p�iaacle

riJi1�;!Hya:U l'ILl1 .
,'21;'e:8:a '25 Ide 'féereiro. Na mOtltra serão
:'''v:lstô's ,0(' 'mais recentes livros 'lançados opa

'ra;:�'iptlb1ic;, infantil na Austrálía, �\ustria
"� .> "�f.'ê1i�co!ESlôváqi.lia, RePública Federal A_

'I, "

�

I ')M-í'ii,,'� 1;réhla�ha ,Oriental, Itália, Paquís
/t'ão, '$spãn.ha e ·Suiça. E, Como não podia

. ;�\: ";;:1�_ixa!t '�'e, aéon�eeer�na GrãB,retànha.
,'" , ,: \.' :AI#n' db seu caráter. de a-contlfpiníén
': ,'" ';:i0',;:tlês'tinadô ao: pffblito em gera] exí}osi-
; ,&}��':Jêsse :tipb prà,pCírcional11 ':a08 edito-

'r.�, ���� .... D...:-o.'l 'I!l,"" �'.!iG1i.'
�

, '5:#S\'Íq.Càis �a oporturii'ctacle, de conhec�rem
D�Vl'iill'VA'tU': ;r,9f:O JP&m,oro, ,;Bi:j;''l "

;. ')n'ãô 136 bs·'ln-qis '[eC'enfes ,adiantamentos
',' "",' );��:;ifies,;'gtafibas(deiPaíses'estmngeiro�,

tiá!l:ar bom,!j:tUj'aai.ifit' Aveí)lJt:iie'l: ,,�\ ,; ,biiis��,tá.h1bêm 'a:s 'obra�s cuja' tradução in-

.,
• ,,! \:""'t:�i\.�sS,;:iria,tanto: sbb,ü 'pbnto 'de vista ar-

, rCD't: 391:' :'t{itic?"quinto cultural.
.

,'. .z\PE!NM '�ARA INFORTvlLA.'ÇAO
�', �

.
I

'\

.

���.,--�- ..,,---_
....... --=-'�' "�:�'-:'::' .o;:', 'K'LIga não vel'l.de os livres expostos:

'. ' ' �

,:,/::i, ';�fi�; .i);l:�teÍ1d:e, J:ealmÉmte, ser: mais �o
'.

"

'� :qlle 'um, 'vitrip.a múndial' onde se podem
, , 'c�inei:" infol:maçoes concernentes adirei-,

',-"--+,-.,...---""'"""-'---'---i.."" ':
'

1;{(;� a�ltoràis e ,detalhes sôbrí( Os pl�Ü10S de
.> :,\'�\)���liG?tção das editO'l'aS e�tra�gEii'as, '

a- ,

"

._', ;l:éÍn:� de des,perta[ ,'o interêsse por certos

,àu;tQre�, :liv�os, ou' coleções. A expo,:;ição
:,:, . 'é :

..
financi:ada por!lco�1tribuições das édito

,;"; \a�. e'; e'lideni'!emente não .demonstra ,pre
'-

'férêIlcias pai' est,o oh aquela ,

, ',::Cói1segue a L1.ga. em m'n únj�o }.ugar
,'môshar .io ,público ", ,à indústria editorial

, o: que ésteja a.conteeendo· nesse campo
... ', 'qn todo o l11,undo. H� aind� outro motivG,

.

DifiG.i]nlente pode O leitor ou o edital per
coner ,tôdas as liyraria,� 'sem mais cedo

,

'
. óU ,mais ta:rd'e' comprar alguma coisa -

,

,
taIYez �lgo que não deseje especialmcnt'e

,

.:_ .ape_nas para verificar' na semana se­
.

g.u,infe que S�ll'g-iU algo.::realmeilte il,ltel'Ú-
's:fnte. r:i\1�s. l1(;sSa altura, pelo (menos. no
caso elo· :leitor ,comum, ou pequeno. ,liv1'ei­
r 11'. '9' di,nneiro disponível já 'tei'á sielo 'gás
to: Isto "a,cont.Ece eUl"maior ereala,na ca�o
€lés ·.pr6prietários de livraria, esperialní,en
te ,'no que 'interessa ,a livros estra11cg'eiros..

. Graçás a. iÍliciativa da Liga, o lf.ito�·
�mai::lo±:< ou' pf0Üssiôna.l, pc�de . d�'scobtir

,

.

,
.

" ,

( '4
.

"

fia,. ,i.ílfÕ:NII 'SlISll':

Informa ter instalado seu' eonsúltório D,O --'Edifício' "p'l
AssGciação Cata:.:inensc c.e �Medi�ina, Cónjunto. :3,4 -' situa;
do à Rua Jerônimo CoêÍho, 359.

,

Atende 'às 17 hor�3"ÇU,:COltl l;lOr�l marcada, pelo fone

:1850.
"

.

\ �
�

,
,

Nêste alvorecer de
·

nova civilização, de cunho

eminente 'ecnmênico, �l subs
titttil' ás antigas civilizações

.

Tcgiollalistas, 'cabe aos' lho

meus de pensamerrto urna

'r.es", .

,{nél'cia., Censura 3 té 18 unos

Vêm ai DR. JIIVAGO
Acorttepl(fS da

intervencão constante na so snrs. acadêmicos catarínen- .

,luçã.o a;s problemas sociais ses! 'h'e'sÚg-iemos êsse culto'
Rebela,nio'·nós 'com tôtlas 'as espírito ql)e se acha à 'fren Bllz
:fiYtç'us da -nossa -inteligêncla 'te (los (le�tin(ls na 'l\câtle\nih
"cdíi,1ií;a 'ti: ihmsmo "desfióran· üttnltÍ11Cl1S'e e 'que, 'se rledíca,
te das 'cp.el'gias morais,· em nas lc:t�'as, -a 1incentivar na,

110ra revestido, .por .

vêzcs .juventude os borrs hábitos

dos ouropéis .d� p�'ópria, Poc 40 trábaJilo,' da I 'cj!.l·cunSpec..
Sia, c61no 'nos de;.p.ústra o �i'ão e �ht '1lJ.ol1tesfUlacle, em

iilOCta 'galilê's, a:utor (ÍeS'tes :tüttas "a:� 'dii�c'unstânCias c

''veF�'5o's; 'belíssimo's ','fia: tormn 'pl'incipalínol:ife -no- "�nme;jü •

"e -contudo . ,inip\'�ghad'os '(lo (l'�I:S letra-s, '[POr isso que,' se

mais ,proliu,ndo .ceptdcisrno: ,.é "liem, feliz quem semeia! I'OX:'
"On naitre, on cri -. et

. Iivros; livros à' �l1ão cheia] :t� ,

c'est 'la '�':ie; 011, cri; 011 801't 'manda Q povo pensar", nos.

tios. _: et c'esté 'lIa 'l1ujrt" .. ,''[fi·e. hügust�s '"e1's'os' de iCalsÍI'o
'De modo '·gei'al, OS livros expostos do,s -teÍll:lei1(fâ rei:hízir 'a ",Üla 1r11: i'üves; ;hã ,ne 'c'ci\t�nl'ê:iitc SOl

" " '.,ElIeanor Parker
'�i:\�r.:�;e-ão' à crianças entr.e 'a,s, idades de 'mana 'ao ;tri'àis ab'slrrdo iJaua: fl�cr as atnaJigúràs' do 'infi:.�t, I

.

'seke 'e �5 anos". digllla da' 11ulidade, da: com- :n� qticiü ri{z da.�penã., fustriJ.,', Á., "�O\�T��\. e;��BLI)iE"

Mas,' ,pelu menos! po'r uma bOa razã'o' \ pieta ausêneia, tIO objetivos! mento 'lIc peF(Ução' '!Jl)l'a • óS' .'
..

desp'ertam êles 'grande interesse entre os, :Iútelcctuhis ,dê�se estô-l'o �eús', 'senlé'lha'ntes, ,A� Aca.
. C(l'leJ;naScope 'bôy de Luxo

adúltos. Poucos- dps autores pO,deriai1l ter elfeg'rccelh' 'os' 'lfor&ohtés "'{to ãeini'lls d��el11)léi11i�itl o JJa... Censui'aaté 5 anos.

sido :lidos péi,ós ,paLs' e:mestres, g,uando a- gloho' ,em que se e)lContl'am, peI d& cóntr,oládoras I)e fâis "v��.:ai.' . DR..nVAGO

il'lda' em jda&� ,eséolar. Na verdade" mui- ,com a, sOrÍlbra: 'tenlpcs.tu�sa reprovihreis
. e:xeessos \'de ex­

to.? dos p�.(}pho,s? áu�ci�'e� .est�vam; êles doj seu' o);gulhoso' pers6nali,s- teriorazàção tio "pc.�lsa.In.CJit6
triesino na esçola"riesses dias e<seu� no-" Dto;' "desacritaildo" pr�tén- . c' devein .merêcer:' no':5sos a· "'tt<

mcs são deséonhecidôs da maigria' dos a- siosainerité; todos, os
_ que plúusos,' P.rest'igi(�mos,' a' boa. ,;1[:

" f ':dutiem aspú'ações superi'o., ','ilntacle �;d� "NÚ�tJ.;,
'

Çorr'ê�1 k
nqtrei11 iaspiraçTIes' SUPeI';o.

"

RCw1amõse· Qs';"ijue péi·teÍ1C'c:'
res;,inS"piradas na ',6rehça 'eth '.iá, à ..l\bdetnik"e icliâ�ein ió ',�s 5', e. 8 11,S,

"
Deus' c: 'na "imortalieládC 'da, 'séu ,CüB.V[vÍípol'iÚos ,hÓmeIts, )\"o1:)1'a imertal do. g�r,;<:l
ahha: ê�ses ;ós qüe

.

negà�l'{ 'etiItoS' ;._>!nt�ra:t6�;; 'poeJás ': ,WAlI,T!DISNEY:
estímt1;l�s às, ;61'ga�}iznçÕe�� jo�thiÜ�fas,'�iêiitisfa�,,� .q}le ':: �RA�),CA5 DE NE'VES

'l;dtdêluicas, com o, lhes' a· ,se pr,op'emhaIT1; ,bomo têril\' ;E"OS' 7 ANÕES

trihuirem UIJemlS os ':PTÓ)_)ó' pOd,idp d_cnion'straf"pela SUl} ; :retriko.1or,
· sitos': que lhes vãú . nalma a,titúde . ,'mi' viaa, a,'oriellf;:�i" FafaGÍo um. Fortuguôs,
de $e, 'iniporém clesmectll,fa-'· as" Ítléiàs no' s�liting: (\0 bem' "('e:"s�l'h até 5 ,anos

'Í1{�ú.te aos seus
. {ont�inp'o pulJlico :, e ela' ,e(Iucaç.ão 'dos' J, '

'l'âneo's, Sã'o' êles os 'q'ue, 'rem e$píl'itos ""EDUÓ\Ç,AO E' .' I4MPt,IUO
"pUs de s'(í'imême, sõmentc' ,ci..BllA' 'DE ,SAI�VÁ'C:-to" e 'o

"

,

- às'H"hs.
"penetram nas acâdemias' pa,' dh�ino MÓsh'c, Jeslis,' 'em 1n·" TnJj tILinter
ra se p�volle�rem cOm <1 elo,' 'de,.ve' ser o n'Qssõ. coml�l .

Barba.ra Edén
· rÓtulo de inteleci'üais'·' q.ue ;' to,r, 0, 'hósso guia,;:o nósso N'

'T" ti-m _

êHI� concedem, sên1 'tIual· , guj�;-,o nosso mestré. MAR RAJVOSO

No cas-, especial desta expnsiçáo um

acôrdo eSPeciál 'foi 'fejto mediante Q qual
a mostra pO'd�tá ser alHgacla a eS'folas,
J:iibíi0tecas e centros ele estudos em "tõda
a G'rã,;:eretanha. .Estará '11a estradá' , por

assim dizer, durante nove meses. EIl1 tõ­

da a, parte' a'Onde for a 'exposição , será

possíV:el consegutr ínrormações sôbre o to

cal onde 'Os' Iívros pode1:ão ser adquírí-

"

.às, 5 e 8 1105"
Marshall Tfíomj:;son
!{ie).l 'Ohinh

-- em -.

MISSÂÇ) DE B1�AVOS
"�Consumo .até 14 anos

, Vem
.

ai, ,. DE, jl \TÂC}O

as ,�4 'e' 8' 1)5,
JUlie Ánclr,ews

, ;(:;)'iris'tdpller :Plummer

dultos ..

'A exposiçã:o;·. por �cdns'eguirite, cons­

tituirá; "vaiiósa' ajúda acs ,pais , l1';,estres;
:blbliotecáriÓs . c'6:nferencistas e- assisten­
te:s 'sociais n'a'escolha ,e 'reêomeÍÍdaçáo de'

livros estrangeiros, às' crianças britâni- I

"

cas,

FICÇÃO, TAMBEM

Recentemente, a Liga Ol�ganizou uma"

ex;posiç;áo algo menor de obms de fji�çã?
, ele tôôas as partes elo mUi1do. Grande nu.

. mero delas apl�Esent.ava rnnbientes ,lugac

res e condiçõGs- físicas inteirarr:ente clife�,
tentes das c'o,nhecidas Pelas crl�nças b1'1

tân[cas. Deste modo, além de lhes propor, --'-------,-----'-,-----.--.---r----'----:_'-o
cionarç'l11 histórias agradáveis' .e'-- interes-

santes, os livros pude'ra)n mostra� eomo ATENtAD' ':
'

Viviam as· crian.c;as ,eill Olitras, terras. 'C>.

,'.
'

Esta cOleçao s{\c:ompuril;la de 170 ti- THERE,zn;;fHA BALeEIRO" ,D'A'
'

tul'Os, 6 n1eio ambi'ente vàÍ'iavà das mon
Sra. '

"
,

.. MOTTA,
tanhas elo, :rvfl5:xico ao cai'rasca1' australia ,perdeu, 'no c'entio 'd1, q�(lêle; boisa d'e,' �ií9 . c,ontendp
no de Botswana .ao Cír�ul� 1};rÚCO, e das os seguintes d�c'umerit�s:'
ru�s pobres ele ,par}s ii, il�laS CLo 'Ocea1'1o . ,

'

-

"
'.

Pací,1)co A grande:maioria dos:'livros es
:1 _'_ 'C'<itttei'ro ae.:iderit�i�a�e/:

condido� ,contavai11 "Jilst6riás' 'dos'" tt'i1ipcs 2 _. Registro :aé Pr6fessô'ra,._' -

atuais,' .

'

..
, ',' � ;..

.

Pe��-'�e a quem enéont':olJ'(�S re�erldos aocumen�
..

'

l' �'::t:���"". \,"<,.".:;$::'Q,�\9�piil&%�
.

ae' 'tele:fon11'�," jfarh� <3:11918.,\,,'
:f'+. $�:�, ..

--,.�::,..,,� ,;(.""� ." {,' .

'r-

•

'. �, r '

" .EJa,1tn1aÚCOlór
Cer,\s''ln'�l até i:i anos,

Ve:n air. DR, JIVAGO

Raiá_ "

i

'aiS ,8 hs. _l

'Péter ,CUslliüg ,
.

,(;hrrÜ1)plier J!80',
' ;',

" -i." : .' ··v.·, '.

Bqr1)�fra Sllelley, .

, .. --::- or:1 :-'-
.

i A GÓRGONA
.. Tecnicolor

Ce.tJ{fi.l�a a-t:é"lS anos

Vem ·ai. .�. DR. JIVAGO

,

"�i

ASSUt�T() FAMIl1AR

, ,

).

.'

I •

1.,'
I

PAPAI

L" 'G A MAIS:
G.'ENTE ?

.

'�.

(. , ,(

'\.'\ .

,
'

.
\

,

\�
-�

:T{J :A"':O L I ,G A N ,tA'7(!) 'M A 'N I N fi O I
P'Â :PA I" F' C 't)Ú �r"l)D O �P'R OS A

..

�. s 0""
�P/O 'R Ql:Jf;E C,Ic)''NIf''RfÓU UM' ,}\iPA RTA MEN TO
,\,N,Q !E'O:I F "C ", 'O 'jJ;ÔlR,G'E ;0 A U X .

,
"

t '_.",

\

•

"
\

,
,

"

, \

\ '

-'\. ,� I,

"�
!

.

"o

,

,
.

'\,-

,
'

, IN'FORM:A€ÓES
\ '. �

VOCÊ TAMBiM�'SE..ORGULHARA,'
, �DE '.GARANTIR- ,-6�ÊUT,URO ])E '

:S'lJA.... ,FAMI.LIAi AiDQD:I,RI'N'QO :UM'
�P.ARTÁME�'r(t.DE Alito'PADRAO
tNO MELHOR PONTO DA 'Cli)/\:DE

,I.
\.

',.;
;

"Moi:HlIAiuA
A. GONZAGA

DEODORO 11 TEL. 3450 ILHEUS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I o JÔGO
GUSTAVO,NEVES,

O jÔg6 está, ao que tu­
do indica, em vésperas 'de

Ingressar entre as práticas
Iegalménte lícitas. A' sua re­

gulamentação, preconizada
C6mO m�dida moralizadora,
tanto quanto moratízadora
era a perseguição que lfie
moviam, está sendo defen:
did� por gente, de gaba�it6.
Não' "é de estranhar: que: ao
am;úl�e�er \de um dêstes'
prõxímos días, despertemós
í)ata ler, nos matutinos, a
n O' t í c i a verdadeiramente
seíisacíenal: O' jô'gO" está
incluído entre as ativida4�s
legais, Talvez se venha a'

transformar ainda em pe­
dra "de toque idel}ltificadO',ta
das pessoas de 'bom e ríno
trato, Os retrógrados serão
O'S que JllJo se �p�rcebe�e�l
dessa alteração qe' concei·
t�' do que' antes era '� 'vÍ·
cio, um.a cO'ntrl!vençao,.:e
ql}e pas'sa a scr praxe de
bem. ,É 0', que, através, dO'S
temlHis;: teUl acontecitlo na

Jonga aventtira h�llláná, eJil
. , ,.

" I
busca d\) melhor, d'o "mais
justo, do verd<ideii".,.
JVI'as, sem dúvida" a regl�­

'lllllientação Ido jôgO' impli;.)
car" de ceria fjrma fat6r

��!'''-'iíe mO'rali4ade sO'cial. rOI;.
que, incO'ntestàvehnente..,

inlO'ral nãO' é ape�s, aquilO'
que' fere as regras da' 'b,oa
vivência em sO'ciedade: o�
as ,ti'adições religiosas, ou

ain�a �s pa'drões' da�, 'virtu�
defl.' catalO'gados . pelO' pré­
cOnC�itO' huÍnanQ.' 'Im6ral.. é

, /'

também, e principalmente,
Ia ;açã� 'du.n1aménte 'c�hS�­
r:h:el"perante 0'" quadrO' da!,
coqvenções' sO'ci�js: à eDu­
tra,:enção, prõiJrial�e�lte, 'e

a 'simulação dos que se es·

i1o:rçam pór escO'ndê-Ia,' es­

çal}:��do à sánçãO' da sO'cie-

se ,eit.r�l!­
emnplc),us c",�m.e!il't ',�

'1'" .

�(Í.n(l a: �

l{laIs

, il;este asp€rto,

:i::" 'eb]'ntp��,o,
1; .

"l.' l\ ,e ' fj,l,l.e, t.ornUIU a Slll1-

lÚCí;l' "'lltâtica do ato, tido

por:' cOlulenávet' Ul11� série
dç 'bonseqüehcias unpF_evi.
s:;veis dilata.rá, assim,r 'O'

Íl�àl 'qüe 'pO',ssa haver ,l�a côrt·
iiáve,nçãO' O'iiginária.'.,'

,

. � s(},rtê qüe; '. par�<;e;; tçút

p.:Aisá.iCiS ,!lelos de�t1ngs Uo

g1'aHdc p,ovo IJOrtc-'dlTiérim­
iiI) já te,niam que Q impul.
so ,que iel'a,:a' muita gente'
I! qesobedecer à lei sêea

inspirasse aós infratõl'es'.o
costuine 'ela violaçãO' de

Ü��íl'ft.:s. leis.:, O iedQmeno,
ali.ls, j::'t ;,e_ e�lJuça\'ii, p':!ra
justilIcat t�is receios,
No Brasi;l, é, verdade, so:

mos um pavo betll compor­
tado,· pácíficO', obediente
aO's· impel'�tivos. regais; e

pO'�'que não houvé lli"ll go­

vçr�O', (IPC, até hoje, se �ein·
brasse·, de proibir {). curso

da "caninha" -- que tClll 0.'
'l i'

'

seu lugar ílté nas rodas
maIS l'eql�int�das.:...2 creio '

não seria a privação, du di·
. reito de .'embdagar·se que
faria do Brasileiro um re·

belado ��ntra tôdas ,as' leis
p.l'oibitivas. Mas, convenha·

mos; O' jôgo" pot mais qJle
'

te!,!-azmellt.�· ',eO'mbl'Wdo,
-

vh.'c
e dO'miua certos, setores ela
sociedade, e isso, sj.gnifica
que os. jO'gadores nãO' �e
dão mal 'assúb pO'stO'S' à

margem ,da lei, su1}U'aidos
à luz do liHe ,inovilllento
de sUilS relações. Legalizan·
do o jÔgO', não haverá para
êles a flecessidade' de dis.
sinmlaçãO', - e passarã�.
todos a viver às cl;ll'as, co­

mo ,o,"r�Ct)'mendA a llOa éH­
�i y�t.;Itlvi�t��

, Finalme'nte está dEi�'idido. o' 'p,roblema d�' éleição
,d�' Yice-Go"e,nad�r de' $o'nta, ÇatQrino, ,có� a, -�ecisõo
da Çomis�ão Especial que examina;Yq a' �atéria",com

� trê� votos fovo,r,á�eisl 'à, suo �provaçã� e dois- contra,
incl�sive o do lielator: deputad()-Fer'na;,do Bast'cls.

"

l' �..,·�o'ra· estivessem em: j6go qu�sta�s d� , nat.ure-

,xa p�lítiê:a de tronscedental im'portânCia para a hâr�
monia portidqria' da ARE�A, �'o EST�DO", é�érente

•
"" '<J \" " •

com s�u ponto de vista .mánifestado d.esde:os',primei.
ros 4i:os ,c:J� '�o'can;ia �9 c,�Í'�o, continu'o' a enterid�r co­
�o ju"i�icoménte inviá�el' a c�;ns,umaç�� dof pr�cesso,
face à legislação emanada da Constituição Federql de

'19�4, e ,dos Atos Instituc,on�is e' Comple;nentci'res que
regulamentaram 'o siste�a

'

dé �I�içi;ei -nos Estado's:
,

' , .' 1'" ,

Entréta"to, o' Presidénte
. Castelo IS renee' e o Mo-

r�châl éosta e Silva� ;;qu� '�ssu"'irá ,o põd'er 'd�qu� a' ,1:2
dias', 'e�tilndem que 'o' ���nda 'pode' é de�� $er cip,ro':
�c.�a, bem ,�o�o que ó"'futu�o

<

Vic�,.Go��·l'nac:Íó" do' E��
• �. " "

'
"

,- ,

" , �. J

todo, substih,lto eve;'tuaJ dp Gov,�rnador bo Silveira,
S;�j(i (I' 'sr:',Jo�ge Ko"der BQrnha",sen. 'Àssim; 'as "a�õe!Í
,pOlíticas de uma, questão ·'�é fa'to:póssaram q 'ter,

.

nO'

�n,o,�o m�do, de entender:,
�$upre�G.Ci�: ante �Sl' austeros'

a.' i�RP��ú"idade e �,��vi�bi!ià�dé: j�r.ídic'a.; . Prinéipal�

: ,
-,

'.

,···Jendências·
�, :/ _H ...

_I(
"

,
"

"
,

. , J
,'\

' '

/
:\ r

(.,
,

,
.

9SVALbQ' MELO

'AS f.�!R:AS UI\('RES � C�RTA.s; ,P�OII:�ÍCjÕES . QU.� À
,GENTE NAq CQII4PREE?t�DEl. _:,_ As ,crãh1adas feiras-li.

.

vres fóram criad,as 'para ,faVDi\ecel' o povo. ,Em cada

zop'a elas c0meçaram a Sfr frequentadas pelas: donas
de ,casé).s, que. aS::;i;n n,ã�1 prçfisdvam. ,ir, l;lO Mer,�ado Mu­

n�cipal, onde tudo ,é mais ,cara, evitando gastar CCllll
passage,ns dé 6hibus,,(ida:e vólta).

"

I
E_ aS;Sim a 'colsà ,ia 'bem e' aO ,gôsto "de' todps, quando

uma OIid�Jl:l, chega' ai' proibir,na's feitas, artigos COIll0.1
roupa,s ,:e 'oútrbs. Taj'nbém 0S vendedores de camarão e

Peixe que"apáreciam po� ,ali �oram VarridD� pelos fis­

cais e 'a&':feircrs, pri�ci,palmentE a di Av. Mauro R-al11oS
foram perdendo sui' utilidade, /acabando ,por' desgos'tar
a todosj sem, que-d motivo �essas pToiblções fosse até

hoj e '�xp1icaâo.
E assiu1 aS feira�HivÍ'es vão p'irdendo sua razão de

�xist�r.
Pªr.a servir a eXigênda de algun�', perdem muitos.

Florianó;poli.s é assim."
-

AINDA ,SÓ;iRE' AS PEDRAS DOS. MORROS QU� ,PO­

,PE�L ROIAR. NAO SE SABE DE ,PRo\rIDÊ'�;-CIAf?
Quando o fcíI'te temporal

.

varrido por um vento do

quadt:a:qte l)Orte. ca;iú, terça-feira á noite, mUita'gente'
d�via ter se lembrado do que �screvera{rios sôore o aS­

s�lJ.to-�eJras que podEm iiO'lar' morq'o' abaixo ....:_ e 'que
mereceu a aten.ç.ão de muitos que se' int,eres'saral1l pelo

\ assunto e que 'me el,:;reve'ram e telefc:nara'l� a respeito.....
, : Ftti' prdcul'add por um i;lmigo que' disse eS�ar escre­
ve:qdo um memorial á cerCa do fato para enviar ás au­

_(toridades. No mQme11tó estav.a prfsente o meu, amigo,í! '

,
,'"

'
,

'profcpso.r Altlpo lfloil"es, que lembrou que b ex-governa-
dor nosso sauqoso' conterrâlleb Jorge Lªcerda, dloiou
,I "

,�

a noméar UIna comissão para tratar: do assunto, nãd
.

sapenclo, por�m do re'Sultad�:
'

'

A q��s�ão está' de"pé ,e as pedras, n.o :;l.lto dos Ms­

sos morros, pesandoi muitas toneladas, ali continuam
como um� ameaç� para ,r�produzir aqui na,' ilha, a cafa
midado da Guanabara. Repito;' é mElhor prevenir dd'

QUG !_�lbd!0l�.

)

I

r

0'11111:8'
, o' foto de o futuro Vice-Governa'dor

ser f,ilho do )!�-sen�40� 'Iri�eu �orn"ausen

,

do Estado

em nada

Ih,e diminui os méritos que çeltamente' há de ter. 1!:ssc

jovem 'oadvogad�'do fôro de Blumenau é levado para
um pôsto qu�, embora ociciso,,:- honro e dignifica qual­
q��r cata,rine�se! � de 'se, ,o�enta�, porém, ,que seja
el,!ili�o pelo �riticável .procl'!ss� de .ele'ição indireta e em

ci��dn�tôncias on�e, a "Àsso ver,: repetimos, ressaltam
a inoportu,ni'da�e e ,0 invia�jJidade �urídica. Principal­
mel'\te quando! e'm poucos dias, a p'artir de 15 de mar­

ço, estará restgbelec;ido no,� tstados .o �ufrágio direto
e universal para o eleição ere, Go'"er�ador e Vice-Gover­

nador, o único, siste.má eletivo compatível com as tra­

dições e es 'dnseios de�o�rqticos "do peve brasileiro.
De qualquer forma; o :.fato eehe-se em vias de

, ,.'

cc?ns.umaçõo,'pois', a sólid.ci maioria .de que a ARENA

d,is��� �,�. A�semb,léia' Legis:r�tiYCJ �poiará maCiç�men­
te o; emenda e elegerá 9' nQvó Vice-Governa_dór., Der­

rótgdQ no seu'ponto ele yista .mQ,� com a c�nsciência do

4ever ,c",mprid.o por S1bér I'no,!ifest�-Io c�m dignidade
e ho�rQdéx, "O .ESTAD'O" ,recebe a decisão' com res­

p"eito pelo'�oder de onde emanou, mos com a;-éstra-
I' ".' I '

> �

, '

nhexa, d,os que não ,podem conco'rdar.
, "," . " I,

em Confronto
� >

I
.',

'

{
..

, �.
\� ,

terá q':'e
'.
I,

1..\

': :0· aUE' 0'5OUTRÔS 'DÍZEM

: "DÍAR.ld DE NOTnJiAs'-': "O marechal Co::;ta e

Silva 'sob� ao -poder c�rc�qo dess�, aura de simpatia es_

Pé}htanea, untcamente insptrada,,'pela e'�pectativa' ,de
-alivio cl� pr,€ssão ql;le �ç�racJéizou o' governo Castel�
Bránco não 'só na esfera economicª com� na pblítica."

I

"JORNAL DO COÍ\1FJRCIO": "Telnos' fundada,s es­

peranças de que com o llc,VO governo 6 P'a'ís se torne

,mais alegre" que ci PQVÓ recuPel'e aqUEla confiança e o

bom humor de sempre. Admitimos mesmo que isso se

tenha 'tol�nado passiveI graças ,ao remedia amargai to·

mado '110S_ ultimos três <).nos,
'" b 't

' f
!

1\ü1S as a de 01(0 çle ricino!7
"

.

,

"

"O ESTADO DE, .8. P�ULO": Nas condições atuais,
volta o 'país (, .. )' a interrogal"_se: que"é que nos espe­
ra? .E n�ol estará o sr: pr'esidente .e�eito da Republica
supondo que lhe será muito mais facU amo�dar às suas

c�ncepções uma personalid�d·e nova e in'�xperiente da

vidà publ',ra' como Q sr, Al)E(ml0 DElfim NeJo do qUe

, eoqse!5uir, ?0 sr. Gouveia (.le' :Bulhões um� modificação (

lltl'\ po!+llc� que ICO�ll. t�IltU' e�·�Ho vellf q.�t!8!1"()!\ ClltlU?"

" ,

li

·POLÍTICA & ATU�LIDAVE
•

, ;.-'
Marcílío Medeiros, filho.

'

L P.i iIl ,'" . .
.. �

"iI7l"���'�r� I

K ",':.r. )t;i- '., 1
I "+-o

.

::',fj' ,: ,j �,"" ç"esci:}de,. ,do',HERCÍ'fuJO "LUZ . FUíDE'B-OL
<CLUBE. ,que' é Oi camp.eão aqui do sul, e,1

você vai ver COITlo, dará melhor resulta'-
•

, d.o. Condecoração, Morgado, por aqu'i,
ICARAí, F,EVEREIRO DE 1967 _ A ,não açlianta. Niagném sabe o que é. Vo-

despeito dessa forn�ação, Dfniz.: Júnior cê ;preçisa é c�e voto, "Trinámos os dois

não resistiu ao' canto-de-sereia dá 'Po,l�ti- como canáriosfda_telha em férias ,pela
ca dE' provínCia e tentou merecida depu' regi,ão, Tenho-:a impressão de que nada

tação fe?eral, ,pela atribulada Legião'Re teria adiantado nossa, -bela "óI:a tória ' aéa
!

publicana Gatarinense à Constitúinte de
-

dêmioCa, ",se, sobrepair,ando-a, não ('xis-

1933, {�olocados para sorteio 03,retângu- tissEm secretas instru,çÕes, pessedistas ...
los cl,e Papel almasso, na. .'chapéu-côco do Numa agitada rénovatória no Ca.pivarí,
meu ,saudoSO amig'o GE'):leral Joaquim respeitado�� os candidatos do PSD, pr��i-
Cuv:;tlcan ti ele Albuquerque Bello, vice- namente vitorioso,s, Diniz logrou ser elei

PrCDidente do Partido, o que continha o to a pau, e corda. Desta)tou-se, na Câma-
nome de Diniz Júnior se diluiu «01),10 po,I' ra, -pelo ta}imto, Pela lisura e pelo tra-

€llC2.nto na respebtiva ,Ulpurac:ã,o' surgin-' b,üho, sobn:-tudó nas grandes" é ,duras
I

(;0, ,s....:n a;{mais 'iongi�q.:ra POs�rbilidade 'batalhas do plenário. Era: home�' de
ue eXiLO, ô de um Gapltao do Exército mãos puraS e de, a'lta e lucilanté ip.teli�
muito exacerbá(�o, ,ó' Y(']b�. e di.gl1is.grn�o
'·1·t "

'111", ar, sem 111::'_0'"-:: r':)uJOl'e.s para a

politioa, se retirou do recinto indignado
,e sol' protesto. :M),io atara11taclo, a<;la111:;l.n
tino ,cdráte!:, esqueceu_se porem�de

. de-
'

clam!' a nulida,de dOi pleito. Coma .

re­

Paraçflo. entretanto: promoveram con­
corrido " de \::erto maneira, cruel e dé­
SUmano beta fora ao candidato frustrado
'po trap'ich.e da Praça 15, de'. Novembrol,' "

em, Flor�anópolis. O misterioso' e gros'sei
ro proce:::íio de alijamento de seu antigo
condiscípulo em' São Paulo, ' intelectual
brilhants', catarineilse ilustre po,r "todos

os títUlos; irritou, p'rofun-dalnente, ao?

seu oCasional' adversário Dr, Nerêu Ra­

mos, que, no pleito, seguinte. recolheu

os despojos de Diniz, repetindo o Episó­
dio bíbl;éo da filha qe Jairo, Res.suscitan
do_o para, a vida polítiCa, 'indicou--o à

!:Elpresentaçào lfed�ral' pelo antigo' Pia,r:
tidó Liber�í Catarinense. Vai dai ü> jo�

, "

VEm Aderbal Ramos da Silva consultou,
'com simpatià, 11'0S quadro� d� seu elei­

torado de caderno, já e�ú fórmação, UI

possibilidade de <:aldos, nos colégio.s' do

litoraL DiI;1Íz veiu, assim,' para a Câma­

ra, onde liderou, por algum tempà, a ,�an
cada ela. maiôria, com acêrto, dignidade
e fulgor,

VICE JÁ É QUESTÃO DECIDIDA

Surgiu o'efeito desejado por todos
aquêlex que desejavgrn ver aprOVado 'o
p,�oje�o de �me��a constitucional 1/67:
que visa a possibilitar o dtscutível préen,
ehímento da vaga de Vice-Governador
de: Estado, a habilidade elupregada pelo
deputado Zany Gonzaga ao avocar ores
pectívo processo na Comissâo Especial' da
qual era presidente e qUe examina:V� ao'

quela matéria. Me�los. hábil também não
foi o deputado Ferna.ndo Bastos que
'emitinüo: um :parecer

_

simpático à opiúiã�I .

públiCa e' a.té certo pon�to �oerente com

o' seu pmsaíllento, 'pei'mitiu que a vota·

ção' e.mpatasse na Comissão, dilatando;
ao mesmo tempo, 'o pr().zo para que e: pro

1:)lema, fôsse dêcidido com os encontros
que o Governador Ivo SilVeira inanteve
na Guanabara,

Assim, rejeitando o p.arecer do depu
tadei Fernando Bastos, o sr. 'Zany Gon­

zaga, nOmeou relator o' deputado
.

Hélio
,Carneiro que, 'COl1l�' era de se eSPerar,
deu pela aprov�ção do projeto, Nadá
mais resta, portan'to, para qUE' o 'plenáriéi
aprove a emepda e eleja o ,sr. J()rge Kpn
der Bornhausen Vice-Governador de San

ta Catarina. Votarám a favor os- srs. Za­

ny Gopzaga, Fernando Viegas e H�lio
Carl).eirO" Contra, os dfPUtados Fern_�ndo
Bastos, qqe .fOi o primeiro relatorl e Ge­

nir I;lestri.
"

Há que se pessaltar, em todo .. êsse <€pi
sódio, o intenso trabalho que' se'; des:n­
yolveu nos bastidores da politica, nacio-

'

nal para que fôsse definitiVal;lente àtin
gida-·em no:sso Estado Ó' que se"c0nve,n­
cionou chamar de '.'pacificaçãó !)Olíticfj.."·,

Na verdad2,- uma crise sE;m�prcipor­
çôes (�cloéJ.iria na ARENA' cat-arinense,
,caso não fôsse (�úmpridQ à risca o acôr­

do, polítiCO celebrado pelas lideranças 11e,
terog_ênas que e,stào à' frente da agremia
Çãoi. Q' próprio Govêrno do Estado Esta-

ria �seriamente ameaçado, de perder a"
mài'oria parlamentar se, de. uma forma

ou de' outra, hão chegasse a bom têrmo

"

"

RE�ATO BAHBOSA

MEU amigo e muito ligado, efetiva­

mente, à familia de minJ;la m,ulher, re­
co,rdo-me d� qUando chegou a Tubarão,

pata excul'sionarmos pelo sul em propa-
, ,

gandUl. Nosso hóspede, no l11mnento em

qUê' sàíamos ,para Araranguá, Loly lhe
disse: - "Morgado, - era o seu, nobre
tratamento íntinlc) � eu vou tirar ,de,

SUa lapela esta roseta, - era a rOtlcta;cie
11ma condecoração estrangeira nao s<i '€Ie

presar
\

I
'

,
, ,

.I

o processo qUe vinha se, desdobrando
para permitir que fôsse preenchido 'o
odoscl cargo de Více-Governgdor. Lpgo
após ser (conhecido o parecer do deputa­
do Fernando Bastos, Parlamentares Iiga;
ios à ex-UDN comentavam à bôca pe-
\, c- � ,

queria, nos corredores 'da Assembléia, que,
.estariarn dispostos a romper com o Go­
vernador Ivo Silveira" caso não sé consu

masse a eletção do sr. Jorge Konder Bor
nhausen, Inclusive UpI Secretário de Es-

'

Lado, -pertencente àquela antiga agremra­
çào, Informou q�� se demitiria do cargo

se isso �,contecesse,
Finalmente, os contactos; montidos

pelo sr: 'Ivo Silveira na Guanabara com a

-cúpula po.liti,ca naciong_l,_ in'clusive 'coi'ii
o á.tual Prf:l;>idente' da R:,!pública" e com, o

Mar€i:hal Costa e SilVa" CUlminal�am
,com o ,assentimento para qUe se proces­

,

sasse ,de acôrdo com os' interêsses poHti­
'cos da A�,EN.l\ a eJeição indireta d� .sr.

j oil'ge KondEI" Bornhaus.en, Umà vez ,sa­

érame'ritado de tal ma,neira êste proces-

SO'I a agremiação majoritária em Santa

Catarin1:j. sente-se completamente à 'Von­

tade para pôr em prática o cUl�primen-
.
to do 'ál�ôi"do, ' '

,

, D,sta forma" � manifestação de al­

'guns sete>res revolUCionários da Capital,'
,-Co;utra a em.enda, ficou totalmente 'de­
sautoriza(la 'peia pal�vra elo, .Presidente '

atual e do Pre�idente 'elE'iDO ,�ue, de resto,
'.representam física e espiritualmente os

ilÚ�a�s' do !t1.0ViI;1ento de 1964.
'.

De nessa parte, prEferimos permane
�er com o nosso modesto, e vencido; pon.
to.:.d.e�vista, achalldo' que a emenâa é in­

co,mpatível com a agônizaf1te Carta d�
1946 e' com as moQlifica_gões .que 'l!le' fG­
rall1' il1trDq.\l�j,das, . nêss:::: particuYar, pE)la
fúria l.e'giferante d(i) Ge,vêrnD através ',de

Átos 'Institucionais e Complementares
Acr6scei:ltal�do, ainda, as pal3,vras do' d�
p�tàdo Fe'rnanclo Ba.stos, �'1firmand,o a

inóportunidade da: emenda que. a p.artir
da ç1ata da SUa aprovação, viverá pelo
,curt'e: eSPaço de aproximadamclJ:te Ia

'

dias no -lamen,tá-vel' conflagradó •

e con­

traditório �undo juridico dos düi's . ��:'
corFem, \

,
" .,lo .J-_"

.gência:
,

T-,-,-----:---

Depois,> C< Estado-Novo e a primei.ra
Fre::;idência do Instituto Nacional do' Ma
te, de onde passou par�l o quadro ,do Ita
J111(aratí{ ,:como lVLinis1iro .Ext,raol�djíná.tio
pata Assuntos Econômicos, junto à nos­
sa missão na Argentina, Chantecler das
Ardenas, Dini?: supriu, com indis�utíveÍ
SAVOIR. FAIREi tudo de qua,nto �arecia
"

,

nosso .Embaíxador Luzardo, velho e

flamejante. 'çentauro dos parnpas .. , Vi_
via-se a.: éra de perol1; e o,Ministro, , ho,�
n�em' elegantíssi�o e atilado, I perfeito

GRAND:SEIGNEUR, iqsinuante e encan-r
tactor) fez-se .elo. grupo, da espetacular ti
agitada Pômeira Dama. Prestou ao pais
assinalados ,Serviços na CARRIERE. De_

testava, mesmo 'vivendo Em ,Buenos Ai-
. res, longo:; a1}OS, 'OB primaríssimos P�plÍli-
1110il sul-americanos. Era um t�órico
tranquilo do trabalhismo inglê$, Lem-
·bro-me de que 'certa tarde na biblioteca
de SeU 'magnífif;o apartan{ento da Praia:
de' Éotafogo, .a_o comentármos a

o elei:çãc.
de ppa Sal'lVda?e o Papa. João XXIII, ___:.
criatura Simples, huinilde mesmo -, êle

acentuou,' não sei se por clesEnc�nto, ou

por BLAGUE:. - "Qual! não se mant'.)ra

à àltUl'a ele Pacelli (Sua Santiçlade o Pa
pc', Pio XII) f, 'o Sacro Colégio p'arece que �

fez· um Papa do �B ,suceder a um Papa,
da UDN, ... " Como se enganou o meu

quer�do amigo!. Morrell Di11iz Júnior. Mas'

llãc).�o procurem no 'céu, nem no purgaGO­
rip,

Seu {(nd,erêço é outro, Porque ê�e ,pas
soU, a habit�r 'as somlilras de um castelo
'Entre Reis 'e Príqcipes, - estranha CÔI'­
te que su con,stitlliu � consta:nte de fre­

quente 'fuga çl, pode�'osa imaginação de

n',ríó':rlimo hOlllelll fie Qt:\1J�l'itO.

"

(

l/,
.

• I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LONDRES (B.N.SJ " ;� ,

o ','l:Jriko'r-n Teatre'" em :.. ça aos cinco anos de ida­
Nenhum astro cínematógrá. l�it No�, 1,1�a��s) '�Ílte�io� de - mais ação e gestos'.

,
fíco-poderá gabar-se\det�r re�: ,ela �ayia':'si:âo,fp�ogu;

) ."N�sso escopo é o de prd
fãs mais leais e devotados toi-r�sidttlt� ;.de�;um:, :p\eQ�é, .plcíar entretenimento no

d9 que Os do 'Unlcorn The no�,teatrci eHi':jA:tn�tsh.a1jí; mais; .alto nível' possível.
atre", que é a única com- .

P�rtO de ·�.#�ie�:>Ei;':fbi 'iii; Não tentamos educar. Ja­
panhía teatral profissíonfLl , que ,Co�P���:hqe1,l'.' ,de: 'qU(\

,

mais, impomos um prinlcí­
dedica<la exclusivamente à" rnbdn' In.CArré,tQ;�'sã�' as: cri PiO:moral errado - em nos,
representação, de .peças ín, "anças,'�tr�Jé;(�s:â<k:têatios:' :s�s Peças ,e virtude e a jus

0,0 .'
• 3 "

. �
. ""'"fantis. "

'.�, ,",', c,;, t,iça sempre triunfam - o,U
Há. alguns messs êsses PEÇAf?�!?�OPRlA8 .

: apreseriLaL1o,� peças com
Entusiastas tiveram a opor "

' " �,' , uma moral óbvia."
,

tunidade de demonstrgr : ,�:,'Por: lf:o.��a:;�4ê �da: Nat;il.l ,

'Já nos acusaram de pro
sua lealdade.' O teatro ra- eu *��y;�> JJ:l;tif.P,Ihé*e 'duzir trabalhos demasiado
zía face à mais terrível de 01', ,p�ça� 'fl}f�nti���a,d�q�a- inteleCtüa�izado' para cri­
suas muitas' criSeS 'finallcei ,das . .C'omd,'não�'ais':encOn.. anças. Discordo. Muitas de
raso A menos que pudesse ÚO'S,se�' ,p�� �,�li ,gu� 'i1Íêià-

'

nossas, peças sào também
.' ,,_.,.. 'J 't �"I .' "

••.,.(.". "

\ '.obter a, soma, de 1).000 li- ,gass�;. y,iI'p..�
,

obri�-dà, a és- .adequadas para adultos;
bras esterlinas no 'espaço 'Crev�'r: 'â�g�a:s':'e 'sentLn�e, nluitos pais vgfu �ássisti-las
de três meses ,para 'poder ,fel�f �\��F,:q�e'!l§ criàpças e realmente a: apreciam. Na
Pagar os salarí.,s. da tem,. par.e�líl� �á-Imente apteci' v�rdade, muitos jovens pas

;;';�;�:�,;a de 1",,", su-

:��;I;��*à;�-'8�:: .'ia,,:o::���=n::��
FUNDO ABERTO anças 'púdess'énl se�ntir .eo- ado dessa' experíêtjcía mu­

"�o,J�'''>: >' ;','::" ;','
'

tua e da discussão crítica
Os' membros' da compa- ',O ''Uni'caiu'',� desenvolveu que normalmente se se-,

<l' nhía escreveran1 ímedíata, se 'dê 'tal f(h��:'q�e a.tti�I�
,

'

gue a Cada peça".

-, �:�:: ������;?i,':'���� ...�i;��t!ttSi '���::;;��t�!�������
lhe para abrir um fundo ele ",em '!-Pnpte�;, e :a3".,',outras
emergência. Ela o f�z. :in ,ttê�" ê�tãd:_',��; '�rmi����� ;PAL,E8TRAS EM CLUBES
quase imediátamente 'o 'di�)

,

a �rri; :j�ii�'Ía iLeê;',Mini.:,s
nheiro' CÓri.1,eçou a fluir de' tour�êe::>�t� 'p��,' ",'riR� ,o .'Ui:Ücorn" dirige um

.tod.a a Grã-Bretanha
.. :� sehtª-�d?� :�*'::t��tt:�s,: ;e�Go '�l�b'e onde c,s membros po

malar part" d",,, contnbUI- las'- e pátiQ_8" d�'jarejas', ;de �dem a..'ícontrar Miss Jen-
çõc,s inicialm,e;nte peqú�_' t�élf�':;qi�:Êri:t:'rli�;::� ;-';�' ,

ner e atÔres e atrizes para
nas ràpiclamente aumenta

'

�. 0·):o�j-eti'õt&!,Pás'{>,dQ.. 'UIÜ coÍlversar sôbre todos os as

1'3,111.
, �?F�jl���pt;rt;coni�,z-m€)!'Ó pectos do teatro. Algumas

Uma meni11a escreveu ,qi :di<:i'�is�.r:�ifher/�e�·ô;de,tó;i'_· 'dàs suas peças já" foram
zendo q�e iria d�ixar �e co �8;r: ,�s':;,Í>e;S;S�à:9 ';>j9j�#. �1in : tra9-uzidas para vãrios idio
mer balas durant,9 dUaS se', f�� 'dre qÜe'pJ��:i_t:r�t��i�Jet' Ínqs:
manas para

, pod�r ,el1VI�r ,: -r:l���.r,ip,���,:�1}��Üa:7S:t.',!,à, '

'�;?t:a�as' à aj�da e a su­
a soma de dOlS x�lms e sêJ.S t€l�e,'lqs�,:'l},,'paI't!r, do, �pl)r

"

,pervIsao de MISS Jen11;;1',
pen;cesl• De,is outros gaio-

'

'�étit,ó" em:',iqJ;ie<:!:'ômeçri>,;�.. úmà :companhia semólhal1_

�j�: ���in�a;:� :�������., ���:t�ttid�tit�eJ����í����, !��ii�:c�:tre�11€nte criada
Bant@ d� Desenvolvimento da Suécia

:��t:i�q�0::�:!���:::·t��;�li:�:1$� �����0:;�2:;'�:���� vo �����,(SI��o�: • ó,!e:'l��iP��$f;�a���: da
tro responsãViel ,pelo des�n a�0S';,1!az�ndQ,"" "méha:,; ,es�ola sf'cundária de um menta IndustriaI projetado nova instituição, desenvolVi ,_' X X· ,X' x.

l��iJ�2�I�::f;ji:l;; t,��:ii�����-: i��l;:��::��;� ;f���������t� .• ���rr�:ªJ�:. :����i������::��t - W da��;!��r�?��9����_::1;':peles seus dOi,s filros:a en ,::Pr,àcm��':"{'J'::tI);Íciar, ,',as ,. "UUhas'" ou da� "detenções" dese�volv:iplent.Q, --I:S?�I;I4}� : re-aj,u�t e$-q,lltrual ,ou, �e•• I tl;.o,��_Ç��j.�,,,a111�gos..,,,��..
, r,e,Ull:lr� . ..,< ,'.,ivo 'SilveIra. r' <

'

via� um, t.elegrama ao ::ri-
, ��i,á�ç�f�íD��q4!i.S,��: \.es�I�·:-���·;:traz�f,n �?'r:et"ôn�*.",€la� :do. 1��W_);:fq�A9�0"1�.p,V-" .S! �'V�'�(}n�::< � "";:, na'Lagoa;, p�a um jantar, nQ',

\

meIra-Ministro, " .;' ,�'" 1,9s/�r:���1;:�7,��:'B�q,�:,b?��J -���Plirrax'bu"��etrcíb', ,l,"llistro ::as_"fI!?a,nç:a�..pu�'-'" '

�'. 'o .'.'.' �

" ?:esJllta:do: ,,0, Urucorn' I,' ��"rP:S;'c..}j.JJ'W�,:��,'i> ���j:��9: ; qpn: :: 6� ,?rOfess�r,�s :roltam_se eu nar Strang. A proposta �o-., _j I'0rta vozes,' �a llld�s.�rla Màrilui.'
fo, �alvo. E. Jl;Í este ano Pas ,t",il1P9r:rlfe�;:.9Q.;p:b���o!.:,:,:, \tJaoi ao seu, ulh1110 recurso: v:erl1amental neste sentldo do� b�cos e Idos pan'idos

",'
_ X 'Xl. X X

sar,� a r�ceber um,substan ':�,�i1s<9�l}!hf�q��:: ;#fc��s�::- '. fSe vq'cês insistirem em con deverá' ser apresentada: ao :ll�nao socialistas mantêin" to.
cial donativo' anual do Côn ���,c:P:�f.� :�tf"'��:,�,�.�t'���j·,i" 'thi'-!-ar eom êste barulho, Parlamento 'para disc�ssão' �ª,v,ia \lma 'atitud'e céPti.OO:""selho de Mtes c. ,que signi� d>1 :peç� ',t�a�r.cq,.Ifl:f�p:tl\:?,<,A" l1lnguém 'irá aO "UnÍcorn" ain,da durallt� o proximo 1�};.'(hcand9 'qNe a nova ,instl
fica qU2 seus problemas fi ,êiri:l;a�"Q_ê ,tuq;;';timaj�ôaA�s�ó,- êste ano'.

'

no mês de março,. tl,lição apenas irá call1j.li?'aI:"
nanceiros foram finalmen- �a:/.&>, f�l�sjle�é91/��r:ê�cu'r 'Parece inclivel, mas a 6 fundo. teria um .ca dinheiro_do, mercadp regu_
te sUPerados, tàs; �u,ª,l'!to!)í:;:a�s:"j�Yé'IÍl-,:-a. coisa fuilciona 'como má-gi pital inicial de US$100 mi- lar de capitais, sem acres-
Miss Je1111e1' inaugurou :a,U;<;tíE��!9':' �'�P�f.fowe:.;,: C::l. tôclas as vêzes. lhôes de dólar:s; COl� ma�s" cent.ar nada ,aos rêcur�os

':, '

,

; US$ 200 milhóes à mc1Ulr ,totaIs' ,de capItal parar a m-
no 'próximo ano fiscal, ,pe- dústri.a. Além disso, � daria:
riodo' em que ,po(iq-iam ser, mais :p.oderes aO govêrno,

onceclidos empréstimos na' para dirigir a ecoho,ri1ia .•
,

� I,

, '<,'

"'� ,;', 'i '

• :.\>,;.; :.>';' /'�,j _ ,;::.�, , .

CAMBRIDGE: UMA· UJfrt�ItSJD:íDÊ, ,SÔBRE RODAS. -'

:: '. .

"

LONDRES, _ Canlbrigde é l)m ,cejl- _.... "TH}iâ:�-i; Pitt 0759-1806) que foi Primei-tro fal11cso por seus sábios e .cientis,tas� rb,iainl.�tro da Grã-Br€'tanha com a ida-
onde O passado se harmonízá aO, p:resetl� .

'

dÊ! "q:� 24 �nos:
'

e- onde _ incrível como posse parecer _

,
"-Pelas s�iás ,e pãtios de �nlm.'1ãge

O estudante precis� ser,bom c�Ilstà se passaram, ot,ltraS militas figuras famosl;ls
é que esper.a pÚa si um futuro' riso.1ii.no. hojé;. Petpetúádas no reconhecimento da

Cem efeito, todos Os estudantés. �a,
, J�i�t�r�á.: r�fub Otiarles Dr�rWin (1809-

Universidade de Cambridge � e ��o per' "·'18�21 '�uj(j livrai "-4 Origem das Espeçies"
to de nove mil '_ parecem assemel1íá-t_ . l>Utp-rt�fi<l'eU: o linindo com sua teoria do
se a verdadeiros ases ao volante de l,l.#1a "Í>atentesc"O do hoÍnem 'com o macaco;
biciclEta.' ,'.

' . '.

JQhii- :a:arvatd; fundador da universidade
As caudas de súas negras capas, flu- ',am:��icani que, leva ° seu nome e Sa111

tuam ao vento' enquanto Pedalam' ràpl1' pépy'�, ,o: gráDide memorialista e Ul11, dos'
do de um local a outro, de 'atilâs cuJds' :ináis' á.tdoros� e intransigentes defenso­
temas vão das esco!Ias filosóf�Câs' ,di, ,f�. 'do: P'D,detjd britâniCOi nos mares do
GrécI,'a Antiga a(!)s últimos de,SenvoIY,i-,,'

'

1 b':
' ,

. g o o. '

mentos da fisIca'nuClear.,
,

,

Ê um esp·etá-culo r,'ealm€llté or.ig}",'/;)',1, ,. Jc,� i " .', I

>'� D""""C,oBERTAS
o de 'ver-se êsses estu'clantes ,_. cicliStas', - CIENMC'AS
\de Camb,ridge. e as' filas que fonlfaÍn são
como gigantescos cro'codilos negros ser�

.

,

Não ê di'ií'cÜ imaginar-Se êéses ho­
peando ao longo das aréas e járdins :que . meiis, cuj�s vÍdas" e trabalhos tão mar-

" leVam «os vário,s colégios da gtánde ?b.i.. ;

citri-tettD:ente infhiel1ciaram, a humanida-
versidilue. �e; éptrálidci e saindo dos vários colégios

qu� ,fot�à.:m a Uruvetsidade em seus ;'em
pos-dê estudante.

'

Nenhuin visitaúte deixarã. de inv�jar "

:0, primeiro .iriipul§o de tôdas as pes-

as' idas e vindas, daqueles rapàze( e Ín.o- .
stias qlJe visitam Cúnbl'idg-e é, o de enca-

cas 'feliZES por- poderem estildar em bani i' r�t' sii.á fama tão-somente' em tênllo� a-

bridge qUe desde o século XIII é' unl �os cad�ihicGs esqUeCendo-se,l-' ou n!ãô dan-
.

f e t d' ltu a m'tI;' do, devido rep',aro _ a SUa inestimável111alS 'a111Oso� c' n TOS a cu r ....

(,:'--,:I.n, t,'rí.buiçã,o ao" ctes'envolvi111ento ,da ci-dial.
. ,

"'"

O estuàaute que vemos ajeitàr sua êliç1a.
"Mas foLa-li no Laborátório ,Caven-

,cap.a sóbre ,os ombros aCi entrar em', ,

"Tril1ity College" Está, por ,exemplo; re- J
" d,i�h: 4e', :Fts'i�ai, ,�llde Lord Rutherford era

Petincto ::em. o saber Os --mesmos pas,5o$ professot que; éll1 1932, o atómo foi pela
dados por ,Sil' 'ISa8)c Newton .(1642-17!!7)

.

'prifuelra, vez desintegrado por John (pos

que aÜ trabalhou ,metade ,de sua vidô:
': teticirmente Sir John) ,Cockcroft e pelo

vasculhando com um telescópioi, da j;lrie Dr. FI. P. Walton, fato êste' que pôr si só

t' d'
.

'ndito pon '��l1stitui· um dos marcos divisores, da era >

lta dele sel� f'S'13 ,lO, os maIS reco, ,s
'

'. Íaodétna.-' , ,,'os o ceu. . , ,

'"
" , ,- ,

b d
Do mesma forma o Cil'ctinspec�ó pto.. ' ... 'I:ambém hã.,' indústria, Cam ri ge

fes"or -que entra em pembrcke çolleg� bein .de�eil1penh�do um importantíssimo

}J;;;�\ o',; me','!ll(l'J c1e:il'áu:J ul:,ilizadC',j 'por llapeL
'

FIGURAS FAMOSAS,

Sindicato dos Trabalhadores em',Empresas
Comerciais de ,Mlnédos e Comhusliveis

.'
.

I .

Minerais de $anla Catarina

Edital De Convocação
'. 'Í

Assembléia Geral Extraordinária
"ft "

Pelo presente edital, ficam convocados
,todos os senhores asS3�ià,dos em pleno gôzo
de seus direitos si(D\dicai�, para s,e 'reunirem
em Assembléia .

Geral Extraordinária a ser

realizada no próximo dia 5,de março 6T, às
d

.

h la - 2a úlezoito eras em .

'

convocaçao e em e u :-

tima convocação às 18,30 horas, conforme
exposiçao estatutária, pará ser tratado da

seguinte Ordem do Dia:

_ ...Discussão e deliberasão da proposta.
patronal de 26%, para efeito do

contrato, com' 'efetividade em 10
de Janeiro de 1967�

2 -.: Assuntos Gerais.

A referida Assembléia Geral Extraor­
dinária será levada a efeito, -- naséde dêste

Sindicato, Rua Conselheiro Mafra, 21 -- Sa­
la 3 -- nesta capital.

,
� \... �,

. ;-"

"

Radar Sociedade

SINDICATO DOS, TRABALHADO-"
RES EM ,El\tlPRESAS COMERCIAIS
DE IVlINERIOS � COMBUSTIVEIS -­

MINERAIS DE SANTA CATARINA., .

,

Elillor José da Silva -- ,Presi<le�te
4-3.;.67

I. .....
,.

na
, �;

I ,ENTRE os convidados do
Governador; d'o RGS ,� Sra. Pera
cchi Barcellos (Stella), no [an­
tar do Palácio Piratini, em Porto

,
,

Alegre oferecido ao Presidente
Castelo Branco estavam o Sr. e

Sra . Almirante José de Carva­
lho Jordão.

-xxxx .',

PARA um jantar típico na '

'Lagoa, no Restaurante 'Perolà",
o Sr. e Sra. Luiz Schumacker, o'
Sr. e Sra.i.Dr. Miguel Herminio"
Daux, o Sr. e Sra. Dr. Luiz Dame'
e o Sr. e Sza, Luígí Salla. o refe"
rido restaurante est'á com ótima

frequencía.

PIQCIÀNAS BRITÂNICOS PARA
RÊDES LATINO-AMERICANAS DE TV

�. �. " .

LONDRES (BNS; ,..... "SUl" dores' incluem·se a GJl:Ue.
vival" (SobreJivência), a po mala, Panamá� Costa Rica,
nhecida série de televisão México�. Venezuela, Arg�nti.
britânica sôbre temas de na Uruguai, El Salvador, e·

história naturaJ que tem rc.;" q-b.�dor, e Brasil.
cebido os maIores elogios Os programas foram pro­
da crítica' por seu alto pa- duzidos pelas duas compa·
,drão de :rrodução e qualida· nhias' para a ,iAssociated
de de conteúdo, vem de ser Television Limited", uma

adquirida rior sete dos do·
'

das maiores rêdes comer

ze países latino-americanos dais da Grã-Bretanha.

que compraram programas Entre outras séries vendi­

nas versões espanhola e por, das encontra·se "Agente sen

tuguêsa produzidas pela "In timental", "Hawkeye, and

corporated, Television Cqln, the Làst of the Mohicans"
"

l)a�y Lúnited';' e pela "Illde� fThe forest Rallg'ers", "Fire­
pendent Television, Corpo· ba11 XL 5", "Man of the'

ration". Wor1d, Sir ,Francis Dràke",
•

Essas' séries foram produ· "Es.w,onagem",
' "Sea�ay",

zidas durante o ,período com "Supercal", "O' San�o", --O

preendido entre 1,0 de o'!tu. Uarão", "Stingray", "'�'hUll­
bro e 31 de dezembrO, de derbieds", "Danger Man" e

1966. "As Novas Aventuras de

{Entre os 'países compra· Charlie Cha:t:l"�

�
., ,to

EMPREGADA
.... Precisa-se de uma que saiba cozinhar.
, , .. Pede-se referências.

.... Tratar à rua Bocáiúva, 133

",_ <� .. -..._ •• _ •• �.- _,.....�'_.r' ... _ ......_-�,-_.__....�_.........__._--

Para Rapazes Es.tudCln.tes.
P
\.

R d
.. ,

ro)umo a o OVlarla.

Tratar o:l 'rua Co",s�lh�jro Ma,fra, 176
..

- X 'X ''x X
, �, w' � ..... � ''!c�.

ON�EM, sob � 'P1"esidencia
do .Desembargador Belisário Ra­
mos da Costa, foi realizada a ce­

rimonia de abertura dos, .traba­
lhos daquela Corte de Justiça.

-

CIRCULANDO a Revista,
'lC" com número especial dedi-."

,

cada a cidade de Lages.

- X. x x x

- X X X X

,
OfSAR Berindt, vai come-:

, A 'BONITA Elizabeth Re-,,, -r o 10. aniversário de '"eu

zende, viajou para Porto Alegre programa na Guarujá, 'A -�(Jite

onde estuda. é Nossa'.

- x x x x - x . x x x··,; .::s4

'2/.�. "

, , ,AINDA, �i>�irit�d:�ft
.

188,'

do 'Vice-Governador a iex-UnN;'"
,

• 'í'"".. -'_
..

tem valores, excepciolfais JXlra o ,

curar o cargo, iniciando pe10 Dr '"

,

Paulo Bornhausen, seg "indo'
-com os' Députados Fernando '-�hT:

:) e Celso Ivan da Costa; Diomi "

.

"io Freitas e,Afonso G;hiso.
.

')

1:

,,0 ALMIRANTE ,;
..Murillo :

Vasco do Valle Silva" Comàndan
te· da Esquadra.Bi�asileíra, ,; entre

gou �o P�esldente Castelo Bran­
co uma Mensagem enviada pelo

. Governo de Angola.

-x x x x

, J
A SRA. Lourival Schmidt _

(Maria"ldo Carmo) hoje, estií tro;
cando' de idade é será homenage
8da pelos sêus famHiares. Esta
Col�nà ,k felicita pe],o' evento.

X,'x x- x <,'

x

ESTA' fiea_l1do muito b )ritâ
ta a' residencia do casal, Luiz n'a
u;x (Tereza) que está terminan­

do de construir à Avenida, rrrom
poWsky.x x x

x x x

t ,,.11"

: I

. ESTA totalme1}t� e3� itacla
'q: edição do Jornal Radãr na, 80-

_. eiedade. Houve muita 'prOC:;1:1ri1 e

todo�; foram at:endido's Foi remL�
.

,

ciado
.

novà campanha para ássi - '

natrtras.' D'istrl!búição dirigkla" e,

.

" a . form:ula qu.e· ad�tamos com o

refel�id'o', jornaI social.

I \.
-. I ;. I. l' .

RETORNOU de Montevi-

déu, onde passou temporada de
férias â srta. Terezinhà, Kolvas­
ky;' alta funcionaria do Banco d'o­
Rio Grande' do Sul. Está contan­
do ,as' iiovidades. Acl�rou .o: pqS;
seio.

..

COISAS DA CID1'WE
por Henrique Bere;nhauser creditaveis. A Prefeitura possuia- .,

. um terr,eno, na.rllél·Padre·Rorriá.,:,
/'Grandes e pequenas cida- na embocadura da rua Francis-

des enfren)tam atua lmente {lrff:" co Tolentino, 'terrenq que se des-
ceis proble,mas, c�usados pelo!� tinaria para a�abef'tura do acesso

pido aumento do; número de au- direito entre a Paute: a'zona" do'�
tomóveis. Pelo noticiário dos jÕl' Mercado. Precisando de numera':' �
nals aCQni.panhamos os padeci- rio, resolveu a 'Prefeit:lr!l \ren-',
mento� da população de ,8. Pal:l- ier o·terreno.

'

lo para chegar às boras marca- Agora, para benHicial� '. um .

das no...<;: locais de trabalho. Até int�r�ssado, cancelou rua proje- ,

em n-ossa Capital, foi � preciso tald'a no· Plano Diretor, que cor:-,

deslocçIT pontos iniciais do:> co- taría o' ep.orme quarteirão:,· 'que
letivos, o que obrigoü os usuár�os I, vai desqe á rua Estev'es,,'�;1hiqr"'
fazer�m maiores cam�nhadas. até a 'Te'nente Silveira. Nã,o é

N�o se' cuidou' é'm iénipo· 'pois de aé1mi��r ,que, por t�i� fa�
oportuno da abertU.'�q de' eixos yoritismos tenha�se qU,e ,permitir.
pàra escoamento rárido do tran- construções independentes, em·
sito. ° Estreito, cidade'que,SUf- ., fundos de quintails, 'verdadeiras'

giu muito recenterrente,' é 'um "cabeças de porco" e a abertura

exemplo típico de fàHa d� plane de becós, 'cujo resultadD final se-
.

jamento. A rua Gaspar Dutra e rei uma Cida�e.iI\e�tétjca e com

a ligação para São
_ José, yi�s ,precariél:s condições de hig'rene'

principais de acesso, da Capital,-, Não é de q_dmirar pinda,: se '::,ü;o'. �:,
deveriam ter pelo m�nOs 18 me:' '1;8, <'Jumenta ,0 número dos de-..

tros de largura, par::" que pudes..., crenfesr em todos os sencd')s. >

·sem atender, ao trafegó de 'uma 'uma vez 'que aqueles' qUe deve-

cildade ide 300 ou 4()ü mil habí- riam dar o bom exemp10, ou não

tantes, número que. g�yeremos .cumprem a Lei, .ou, conseguem

alcançar em menos. de uma g.e- ,sua modi'E[tcação,· sempre ,gue

ração'. \, ,se.us interesses, são contr�'ir;.a-
.'"

Acontecera�n e '1'17c1a a�on-' dos".
. teceu em no'ssa cidacl,e cois�s ina Florianópolis, 27-2-67.

j,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

(. ,.,)

'o "i�n,teresse: ,que, vem. despertllndo a 'pc1l'tida,
�segu"tfdb 'e ",debi:sivo, 'Emtre ..,i�I;mi,..Clnte Bal'ro)50 e ,fCOh'l�, S

'êiái�ioi p�li:J .\rogá ipa/i'a ds:'di�pU'ta's :Hntlis (In ést�duQI r
,-e ffijt'o�'c'oh$u'níriido.

" 1

-.,

,
,

''\ rtiqui:}1e 'c�n:ti1à db, !Gb'tJcho� 'nôve. 'i'lfte'gl'íin'e da
..l',,' �'O tlê 11{���à 'ifo ::tufeb:dl"âôs l>�p''é:ts, "e'S'td'ffi "êxcu,,_

'> "J� �"'07 -S�(Í'l';,il�os ,'a� foSb ..ita tbJta�iiho,,�ô's 'prõj(j.,
f .'f" '.;'"

_. •

".
J

: •

" -

.••".1 '. .: 1,>(' ....' r
•

\

c' O:;, diClS. �a ,Inolte -de sé��a-f,errá'o elen'éo '�aueho es-
, ".,...1 ; .�. .,

�
I .; :" •

. <'r" -r-Ó,
�

,'];�a :09�êf'b 'em 'Concordra, 'en"f:!1ÊfrihJ'ntlo '�éib Sádio. '

,

Do���(!o, se aprese�t�l'�r,ia:ici,n'fe � ao Co'm:el'cicil,
nà 'cidade :de Joaçaba•.

,

'

.' �li;léaít'o-$e que a :arréeâtlação �esfa feita rOlld :
. iQ .c:â:sc. ;do's,:i'é'i:neoenta Milhões ;'iélh'(1s •

, '. "', 'Y.6Itj't{s''Ç�rOvai19S dê Cri:eJú�tl7()stéib 'sendo or9Q 1

nizadas para in,eell"ltivar o seu clube cí unra 'y;itória )

que '�� ��ãdfi(fet�ar, "j;�oyêrátri1 ,iln't:. '�rei-d#i<r;a "partida �

estádio Adoifo Konder. '

'

\.

L

, v.
0-',' Já n? .pi'imeiro" tempo "

os

''âlvi'n�ros "'Venêiam por
" 'dois 'a ,zero, .éom tentos ano-

'Domii'ligo e'm Itajaí, em senseclone] .�part,i'êfa,:j�-, 'tádo's Í>o�' lilieu e Edio. Na,

gar�e as equipes"do 'Danoso e ao 'Com'etciãrlo 'cfe Cri:" i'é'tapa bbinjJJémchtar, 'o Gua­
ciún'io, no segMnclo prê-iio ,iel'a "Série m'éfh�o� '�e "tr�s. :iI.'àI� $lll1iú um pouco 'Ue pro

" ,

, " ,.., '.,
" " '.' dução: e itev:e uma penalida-

, '
, . x x x " 'âê ili'ãllifuá 'jIldfscativeI a

Como se recorda, 1110' j) rimei'l'o maté::h/trdv'odb ;no ':seti '-fa.;v.õr nãb anota'da por
cidadé 'do carvêio,. o Bapmso alcdnçou .e ·tjliÚn�b �péle ' CIaudi�FCai'minatti que difi.
mercedcr de 1 � O, (reun1ndo agora ",aiores "pós�ibili- �;iia o ehcpntró. 'poderia, se

dedes de se classificar. ','o penalte 'fÔsse 'inar'cadp e

tr,anSfOrmittlo, em teúio, ser­

vir de aiav�n�a para a rea-

'ião "tricolor.
'

j

iErico, marcou o terceíro
'

'tento do 'FIgtieh'ense, para
,Chico :logo após' i;letermiÚar
'o 'temI) 'de hõnra do Guara­
ní. 'A vit,oria apesar da não

marcação dá penalidade �á,..
,'kififa, r�ôi ,�u�tà.

n1 . ,

I,

I
/

•

DIVI18AS'

xx X

,

Na hipótese de sair um �mpClte ou uh,'a v'itó�iai'do
Comerciár'io, have'rá um {'ereeiro jàgo e 'que�"el'a 'comO
'Io�al' o Adolfo I\ll:m"dgr na capital do Estádb.

'.

xxx

,Os dirigent.es do time praiano esperam uma arre

cadação superior, a SO Milhões (te erU%eiros, 16 que'

�stCiró, s�ndo sorteado l.i1T'l 'fuqui zér. "quilaom'et'ro. '

, :x x x

'\ ,O trio de arbitll'dge'm·para;,dbmingo "'ein :Itiljaí 'sê'"
rá O me'smo' que' fun,d�nç(i 'em Cri'eiúma. 'formado 'por
jose 'Carlos Bezerra, Virgília ,Jorge �' �nló

'

.

Cativalho.
xxx

.

Pode�á, inclusive, sair um. cOmUm aéôrâo 'pa'ra
que Virgílio Jorge volte a, dit'igir iW, �egundo encontro,
um" ve"'- C!lllIe !!'!.!IO $enh�r1(l"teve umà' &011 'êbnch.tâ lno

prélio ,de Crid6ma •.

" .

frer

:x,x'k ,

b time d9 'Comel'ciarió, para' domingo devêrá so­

alte:rações em sud �st'rutura.
xx,x'

O treinador JOl'li' Alv�s deverá determinar à 'vol­
ta de Pc!"obé' para CI mei('4 �al1cha,. fazendó eS'ifi'cu ''Pe­
'In (:Idremo e�I,'IIMevda; Va�4omiro�, quê .não lJogoà, , no

rll'imeil'o eotejo�
xxx

A delegt1ç�o' d@ '�Slmer�iãrio' de1erá ,.jo, ,8ába�
do p!:llE'a Ift'ojf!i. em ��nufyç@o espet:ial e sefcí, chefiáda
pelo p'i'6pr!o. pf€�id�'ilt@" ÂrilJtfd«:m . Bolem.

,

I

•.
h \

Detalhes complementares
'do "encóntl'o:

';Jôgo �Figfietrense x Gual'a·
m.,

'

, Jdiz: 'Claudio Carminattl.
'Au:xrnares: Erilestiuo Cu,

Ilha e <Agobar Santils.

,'l..o tempo: Figueirense
dois a zéro - "Alfeu e E"(ljo
�ina:i: Fig:ueirênse três a

um - Edio para, o ãIVi-ne.

gro e chico píua o Guaram.
, ,

'

No ,prélio de fundo joga.
ram' as equipes, do

.

Paula Ra
mos e. São Paulo com a re­

presentação tricalor da es­

trêla ,solitáda chegando ao

estádio no justo momento

�p'ái'a "etifl'éi:t't3lr 'o 'seu adver·
�a'iio, .

dáhdo a impre.ssão
iliâis uma \fez. di! que não

apareceria. "O'. Paula RI1JillOS'

..) '" (:

mos.

Deta�hes: v

',' Jogo: Paula- "Ramos' x
Paulo.
.Primeíro tempo: são ,pàü.

lo, 'dóis a um - ':Eli os dóis
para o São Paulo e Didico
(contra), para o 'PaUla Ra-'
ID.(IS. Final: São Paulo (lois Íl
um. ".

Juiz:l Agobar 'Santos: .

Auxiliares: Claudio CarllÍi­
natti e Ji;mestil1o Cunha.
Eis ,os qua(Jras ·qüe, e�ti.

veram eUl ação:
,"

Figueirense: Edrío; Mau-,
1'0, Edio, SilVio e Avelino'
Avilton e Dacy:; Ed�o, Alfeu:
Knabem e Arruda.
Guaraní:' Lúcio; Paulo; A�

ri, João José e ,Jair; Morací
e Léo; Natalício,' 'l\[otle'sto,
Chico e João Cadl)!>. '

'São Paulo: Flávio; ;tdemir
I, Cà,rlós Luiz,' Wilson e Di­
dico; 'Jabá e <Pelé, . Admir ,II
EU, Paulhlho e FlãVi� n.

'

Paula Ramos: Carlos 'Ál­
berto, Luiz 'Carlos,' A,dritit.
Miranda e Paulo Cezar; Mau
ri,e'Luiz Felipe;\Adinei Mau

•

I
,� .' i'" ,',

rmo, SergIO e José Hénri- ,.; .'

que.,
'x,x'x.

DmnmgFj proXImO o cer·"

tame protfségttirá cOlU \'P�s"
tal TelegráficQ e'Avài"na,�re
�l' e "Tamarllfuré e s'ã�
P<ilÚG �o pl'élio �e fundo.

;, "

, ,

,,'

, ,

Ccin:v0caçãoi I,

2) 'Eleição da díretoría:

3) "Eleição: do conselho fiscal e respectivos supler
.tes:

4) "Outros ,ássuntos de i.nter'�sse 'da ;s<lcied.acle.
AVISO: -Acham-se á disposição, dos sen1101'e3 acíentstai
"]la' séde s.GCia:l, 0;8 documentos a ,que se retere :0 .artíg

, 99; 'do decreto-lei rir, 2627, -de '26 de Setembro (te 1940.

Florianópolis, 27 de. fevereiro de 1967.

JOSÉ GOMELLI.-,- DiretorrPresddénte
3.3,67

1.3;67

,
"

" t·
,

\

$ao

\
" '

.. ,'

'o j

:-�L
'

� :: o
,

�

\
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�

�
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, e

!i { ra :, �t�b"t á�a do�� para ,�I �hum ,,�, pod,,'a rívalí �aJ:t� J
Em fins de, 1966, pot ,e­

xemplo," a Junta
.

divulgou
detalhrs de um nôvo meio'
Para reduzir o custo dos

mbusbivéís nos' gerado;.
res AGR. A economia po­

de ser cont;eO'u:rl" n,"'" ""'1

dífrcaçâo da coraposíçâo, dQ'
combustív ... l, Que no''''

.

sel
f

deixado 'd:úra'''Ge quatro a'

anento dir;etü e' há .solldas Zar com, o AG,R.
I, LON!DRES< (B,N.S'). fundações' rl)C.Q.Os[J,S logo ,a- O AGR , na verdade, po

-, será construída era Lancas baixo da sllpecfic;:,. de. produzir mais energia

nte'!1ii'e, na costa norocst., da
I

Esta;. última étav'� do pro com menos desp:sa do que
lUal Inglaterra, 8, ma:":}!' usina grama brrtâníco ele geração qualquer outro sistema. Co,

nllclear do mundo. nl\(cl:.a,r traduz , a pública roa, além disso, a esperan,

DiVulgando f" n-irícía a confiança (la <1�Tlt8 nas ças de todos os engenheí-

)l1d JLlnta de Ge:'i'c;ã0 de Ele., possibilid'rudes do AGR e re 1'OS e tecuo'J;ogistas sôbre u-

tl'icida.de co,m,�m�con que já força a deds:',o 1-, n;ac.a em ma rnstalação competitjva

r !1avia Isolicll,D.do a ne�essá- maio de 1965 de ut:lizar ês- com Í<Q'I:rtes convencíonais

,90 ria autorizaçid.o ae Ministé se sistema ná r,rjmpira es- prodU'to,ras de Energia.· O
Ia

ria da>Ener.p;la C' ao COl1Se taçãQ,' construi 1:1',' 'na "se. AGR,' todavia, deu rnais,.do
I " ])';0 do, Gon?ladc de Lancas gunda série; .) cesenvolví- qUe se, esperava, poísa. e.

'ire' para COl':,tr·uir �;, g,j,g;:L1'l mentia das puteu i;:tlidades nergia que produzirá s:erá

esca 'usin9. CD Fíc,ysham, do. átomo,�- .a Dungeness provave'lmente 10 por een­

H,a' baia' de Morecambe, .a 'B, na ..costa .:íuleste. ela In". :to mais barata do Gfil:e,à,;'ge
:üglJl,bs .quilôrHetros ,cie; L?-h glatéil'I'.a, .' rada' pelaS usinas a', 'car:Vão

IS cílIshir,e.: "

'.

','
,i' L.ogo, clepoic; da decísão

..
mais e,fi'cientes ora '�m :�es-

:9 Q)iroJeto :pr�v:ê quatro:·· de,' B.1,aio, a Junta' publicou,: ,t'UdO'. "

réatores- av;an"ctQ,0!: ,� es.fr�-, ;e� j�lho .. ,pr>:.i:"meJ,'lte re-

a.clos a·gás (AGR) !com u-, la�tórios .deta_<1.:,dof sôhre" l\4ELiE'/'R4MENTOS,.
111a éapacidaeJJe' ftotal de ... ',RS. invc.stig,� ó,., ','Que, realli-
2.�00 megavati :3.' ��.J.'á :sôbre véÍ.J)ic3 ,ti;pos çle . 'J Desde: então; o ,s�istE;l1,1a

reatçÍ,r. A a\aliaç§,O I}âo 'dei: do AGR V'e11" demo!rns·1ii'a.n- '. i

.
xoú' dÚVoid.as, Gle que' nas' <,do ([ue há '31inda abu'llrdànte ! -...........,....-�--------;...,---,.._,,..._-.,---_,...,...;­

\ co'ndiçõés .• britâ�C'as,',: ne- ," 'cpmrtu!l1Í'dadf's &e .a\llÍerfei-
"

'1 • ,,; � •
• ':, ..l

-' ,-

. .._.,o:_, ,

DUaS -consi;:lere,çoes :acon
selha:r,am '1 ',escoJ11L,(c1o ,10"
cal. A �staGâo' lX)?:foTá usa"í'

.;., ( .'

� Flmda,ção Edú�a�ionall\de Sania·.Cahir,�n'a,
'

�
Universidade Par'a à.' fh�senvolvinl'ento io EstadQ' de S�!a

Caiaria:a
ti Factddàde de;Ed,ueacãa

.�. �

:P . EDITAL
66

{tão militar' tít�l,lo de' elei.to�· certidão de

-rascimento e. carteira d,e identidade. .

.

tf exame das qualidades e requisitos
1)a1'a' o ingresso na c�rr,e_ir.a inicial ..do pro,

,Concurso pa:'a provimento, por _con-' fesspr aSSistente será feito li1ediante' a uti
trato� às funções de .Professor, Assistente l.iza:ção dos Seguintes instrumentos de ,se
'.no ç'{írso,' de PJclagci'gia da Faculdade de leção:

.

Educaç.ão da UbESC1, :

..

1 - Exame de titulas (avaliação de
. ORDEM DO DIA'"

De acôrdo com o qUe estabel.ece o Re' documentos, cornprobató;ri0s da fm:ma-ção .. 'u)ó Cli!r'fe�pOndeRte
gimento da �a'êuielade de Ed*âçào e con

!,
'e experienda 'pro;fissiOl'lal),; .' I

"

.Jo"'é Valér.io, Ma.tteia) Réfàrma' dos, estat)iltõg"
.

soei,ais; ,. : ".

forme deliberação da Egrégia Congrega- 2 ..:__ Prova didática (aula de 45 mIImtos
,,"')

.' .COMPOSIT,'.OR,' E MU.SICO
, . 'u Outros assuntos, de i'l'l.teresse da s�ci<eda'de. .

,

,ção e111 reunião realiZada em 2°12167, levo no míniThl'0, s-ôbre assunt9 ,dq programa "
. -DOS, SETE INSTRUMEN.

,

ao conhé cimento. elos interessados, pOl' OT elab�rado pelo títu[ar da 'cadEira e sortea
' '.

j'os mÚXA)lA" SUA TER�

dem do Senhor Diretor, que, até às dezoi ,do vinte quatro: (24) ho(l.'as 0l1�e�de.s!lare . F1@rian�POlis: 27 de fe�e.reirei de 1967.
"RA NATAL.'

,

to horas do dia quinze (5) de março de aliza·ção).
.

.

. .�. .Em _conversa.�·. com' o se· .,E'fíniCll..� Pa·r-'.�· C·1l'C�.,b!i"6!l.W' M,;;:,Iil!tri":!liII.,.ism·O
�h

-

• JOSIÉ :C<YM,EL11 .
....;.; Dketor presi.ide:m.;te,. a,�""'Wl Ia II.!'IU GlL\!liA i'1Ii..,"I� av,h

,1967, se ar: a aberta a inscriçao ao con-
.

Para. ca;da:,tiPP de pr.ova .a comlss.aoi senhor Osvaldo Pfiit�enrt:u" '

curso, para provil111ento mediante contra- ju1:gadora, sob a presidencia' do respectivo
'

:3.3.67 -

. ter" maIs cunhecido VADI. Ç> :t:io_f .. :Pliiio CorrEia de ,mico, pede a ;vOsséE.cia que

tQ;, das funções de Professo\: A.ssist'::l1'te, Professor; :�TItular. àtrjibuirá
. .pontos, vari �.

.

CO, nos é'orifirmo'u qlle bl'e.
Oiiveira, Presidente do Con (>,ja. l'11o,clifiCada tal delibe

nas sGguintes cadei'l"as:- ia. série ---l Soci ando ae :;,>;eo1'o (P) s"dez (!lO)" ç0nsiGl�rando v�me.. nte deiXa,.l�á sua
'i terra

sei[ho Naciona'l da' Socieda- raç'ão mantendO-Se costu.

ologia Geral, Estatísi1ca Geral e Metodo habilitadp o can,didato que ',cons�gti>Ír m,é 'I' S"I.4 .,l., 'fi lil
' .' i"- ;; ;_ Natal, indo residir na vizi.

de Brasileira"de ri�fé'sri' da me até aqui observado.
, .

I
! �inSih'l!tO' lIe "gi'l�ra' iu-:erntanlca r

.

T , . , Tr
.. adiçãoO. , F.amílÍa e. Pro:, r<

'
..

'

.

.logica; 20. serie � Psico ogia Educacional
.
dia pOÍld�ra:qa tem val<01:" igt'lal ou superi- ,-. " ' ,,,' .

,." l, .,
.

.
,

nha, cidafle 'de ,Tubar'í_io ,as-
'

.....onvem que o Papel mOe-
,

(AdO�-eSce}'l;çi�,,,,,;,, A?J�d'Í,���C'àlj:; 30. sé-.. 01' a seis' (-6) ,- obrtida entre a no,ta ,da pro Sucur:sal d.O ,:;oeilu� __; Ins:�il'lll sumindo _assim/'suas ativida prie��de, 'enviou
'

áo Prof, ,::a c-onco.rra' ,para a, glorifi-

l'je -:- Estudos Sô�io-EJconÔlni(1,Q,"i de 'San- va 'de títu'k)s e a lil:ota ,da prQVa didática, 'des de adido' na coleto�ia" 'Qctavl� rqouvea .'do, Bu_ cação dcs graneies '

vultos

ta Catarina, Administração E;,�lar, Hi observandó-se 'pêsQ, ;quatro (4, para a,que :COM,aICAç'ÃI ,: Federal de readas de' Tuba- lhões, Mhiis,tro da Fazenda de nossa ·histor.ia, có,ntribu

gieJ1e Escolar, mdática, Geral e Filosofia la e s�iw'(ôJ par@, ;eSta.. 1 ' ' ') ,

' .. .

".. .

rão.
..

_.

•
. ,''9 s���inte 'telegT,�,m.91:: , ind.o pa_:ri:!- defexJ,der �, espÍ-

C'a Eclucaça- P d'
" "'i: ,..

t "'d t' h b ,·t d ".
<,

V "1).le""
. d" d

" 'So,ctle€!ade Braslleiea ,pe- ,rito ,,,ÚJ.·'''CD "ontl'" um';'
.l o, o e Inscrever-se ao COil'C�U.\�""" Den:re OS."can",]; a. os . a hJ: a' .,ps, o

:., 'O ,B,"stitut:o� de Cul,hU'a Ger�ô'ni,c:a,' cQm.,.nica aos. '.

11
,_ .,""� _:J:�,2:�I''; UJ�'" ."f ,.....T· �;.-: ,;.."",..�-:-,,,,�,, .'-' ",. ,k ,. >,1" � • ':' .. ,..;-a

. a

so o candidato que J?reôncher os seguin- �ro�ssor, Titular da respe.cti:va' cadeirà .... :.
. t'., "'.

,< �',_,rr.r .. : '�. ;"''''''�" " ;":.,;;..•"",-""",",�,., ..(,,,, ...� ���, 'meft;'fUas;', e' .amã'a o do- ; .

��a ,'o }�,C:l.ça? . Fam�la � . C.Jncepç.cLO dt' vld8: cada vez

t.t
".

- .', -'. ,iJ!n'tel'esscuiloS;' que eSfarao "O'be'rlas ar matr-lculas para b do' 19 d N •• d Pro,prlc'ClaCl,@ tomanô:o co-' l�lai' B1a"c d pela 'nfl
'

·.es.req�iS: os: .. _ .'
' ." ':,,<dndjl.;<r�q1:Wle que mf;lh0'!,""Corfvffi'r:pâra . \/ .'

.

�
,

. ., "
ra . e I 'Ovemuro; o· . .', ".

".,. J, a'a' ,uen

a, -rIablhtaça0 legal par.a o exerCI a execucãõ�l!5,seu .?lano de Curso.
.0 �ur�o, de ?B�mão, 'a p�Í'tir 1d?" d.ia � 00 de, ma,ç,o, ,no 'bl'ado êste éxecu'tad.� em 'l1�e�'i�el1'to todas 'figuraS cia pr�íPondQra'n:te do que'

cio do magistério. superior; Embora po�Sã,.�ç candidatei inscrever horário das 1'6 às .18,30 ,horas. I:faveró':cur$os diurnos 'São' 'Paulo' PUl: '}3andàs mu" l:llstóncas até "qui· �xisten é --�":inHco � mahirial. a)

b _ Experiênc'ia de um (1) ano 'no, se a�, concurso paa 'rl�a4s.,�uma discipli e noturnos com início no dia ,1.5
'

de março. As,matrí- sicais, daquela localidade, It,e�: ?�, .rtaplel, m�eçla: ;�erão Plínio C(;rrêa. de Oliveira,

'magistério superior OU tempo equival�n na, ,só poderá, no entanto ser'iílnç�_d.Q pa cuias deverão ser feitas ,à rua Vidor Meireles�nr .. 34 bem demonstra sua compro ,SUbSt1t�ld'a$.,., pai" ,Sl'H1zb�lQs, P:res:i!deajte do .Co;l1selho Na

te em funçÕeS ou cargos de alto nível tÉ!c ra o provimento. de uma funçião. ""i� 1Ad' vad:r, capacidade de compo-
carater estntamente econo cional.

-. ''\'" .0 n ar 't
' -.,

,

ntc(), relaciQnad'Os com o magistério ou. Qualquer 'Outra informaç.ão poderá .,,\_,. , A .'D'I:RETOlt1A., 9.'2
SI,o1' e mUSICO, Ja consagra.-

c_om a ·nw.téria que pretenda leCionar; ser. obtida �e 20. a. 60. feira, no. ihorár�ol .

."'
....

\
do tCltntas. veze�. ell:l nosso

c - Idade m�áxima de 40 anos. das 13:000 as 19:000 horas, na secretana
- '.

estado e em outros Es�ados P
.

VfiLU
A inscr,ição será r�querida pelo, inte_ da F culdade de Educacão s·,ta à ru :8 1-

- ,RC '

da Federaçãa: rU11.eiro '

�' :"CS 1'6 II.lSI1' '\,

,
a " ,I a a \. D' 1 dif' :1 ...

- ,
' j,

re,ssado ao Diretor da Faculadade de Edu clanha Marinho _ 47, nesta ÇapiU1.l.
'

, ..
".....

aI a acuna· �CJi1 lllepre- D(;:sômbarearam no Rio fábrica, ':

\c�ção, juntando-,se, além dos tít�los, ates 'Florianópolis 23 de fevereir,o de. 1967"
encher o �qu� m�tos Orl�!l' de Janeiro 'Os primeiros do No;mercado 'sueco, o su-

tado de idoneidade moral, atestado de sa A. V:Lubi _ Secretário: nens�s vao sentIr a 'Sua a· ·ze carros Volvo, moôêlos cess'6 dê�te.s CatTOs 'tem si-

nidade físi)ca e m�ntal, ,prova de qUit_?- 9_3-67.
gradavel presença de tantos 1211'122," Amazonas, a ,mar- do .extraordinário, superan
anos. ,ca qu� mais �e' vendeu no dei a,s ve:'1das da 'Volksw.a-
O povo sinsibilizado. agra.- mercacfo sueco eIP- 1966, gón" '(24J,38 unidades), da

dece
.

sua agradável colabora.. com um t.otal de 38.387' uni' nAA>J B mUm), da 'Ope� Re

. �
, ção e. deseja muitas felici· ,dodes., cord (13747) e da Op 11 C

dades em suae.nova Jornada. .

E..... ,�,
.

,

,.... e. a
'" . .. r'",es, .n:maZOllas"· v:i,e:1'a�n dett (8.6�5)'

,

, .

\;". E§per�mos que Vadico no 'nils:, Paragulli, da JOAn No �ntanto no

. ';li; tão logo cumpra seu desem-
.

'

L'
, mercado

son ". me, € seguiram dez S.UeCO, em 1966, regisÚ'ou_
penha, de servidor pÚblico ,dêles .pa·.,.ra S. Pau'lo, t'od'o's \

,

se Ufia baixa geral das ven
que �, retorne ·ao nosso con· "lÜ·egu.e'" a l�'a,rt'·'c.ul.ares

'

,�,.
.

. �.l' das '. de 24: por cento em re
'. '"io, para a. alegria de to· 'qUe' "os encOJn",ndaram da... laca-o L •

� "'<
-

.

o
ao ano. anv,.[1"1:or ..

d� a;queles que o, :P,l�ezam .

� __ ,_ .. ... _ ... _ .. '

e .ac1ma,�e.tudo -o adipi�am 'Paulo Vlyai I,e'"eLl(lI ,.� II.. V.I ,J .

S
,.-..

, =�USICO e composItor .', 'Iii> � ...r uitUSil.iVO W 1\ U,a UeCIa
()omo 1"" ". E tI·

. "" -
.

.1 .'1l, belas paglllas do ' s oco mo (SIP1 - Du- rem, a v,lslta e oficiai' e in-
(; as

mal!Sb.�.tóriO
musical. rante sua visita ofiCial à I_ clui além da EritrevI"sta

llesso. rep \' ..

' .

: . ESCULT@R ORLEANE,NSE.· t�h.a: de 15 a 1.8 de março com o Papa, contat'Üs com
'i" MOSTRA. M,IS UM DE proxImo, o ReI .Gusta�o ,o Presidente'Saragat, com
,

SEUS GRAN' JES F,E1':l'0S VI A?OlfO, da Suécia, será a, Pr ,sÍd""',J !!n Conselho
.

José FcmaÍ1fiie\ co:tiheei�o .

recebIdo p,1o ,pal"� Pau,lo, Aldo Moro COUl o, prefeito
pGr todos comei il�"

'DIABO, . �I, numa .ce:1m0.l11a a ,rea de RO.Ip.a e outras altas 'in

está
.

menstrCltnda ais um.
llzar �a bl,bllot-ca particu- dividu.aliclades italianas.

trCltbalho g:i!andioso em es- lar d<? Vat.ca,�o. ,

N'O dIa 16 o Rei Gustavo

OU1& o' busto do Papa"1oâ:o '0 soberano",sue�o, como VI seguirá de Roma

XXiII, que deixa CIaro);<.� grande arque0�ogls:ta lTI'l1n- Nápoles e Taranto, com 'Vi

sem. sombra de' dÍlvida .ri.� -d�a: con'cei.tlila'à'G, visita a r..: sitas a di1('r�os mOl1umen_

1 sua ca_P,i���ade artistica �\
taha qua�e todos 'Os a�?s; to� artístieos e, também: a

; 'amor a ''puitura e escultura'"
mas sempre em ,carater usmas 'de açO, e outras 111S

A escult�ra:. e�tá ' se�dt,' pai'ticu1ar. Este 'Une, . ',Po, talações industriais,

feita em' alto re1lêvo, ti�'/;)
.nedalbão, e ficará si,tUa.(1.'3

.----�---- -�._ -------.-

, . na faixa do pr�dio' do sar'?
Paroquial atraz da Igreja,
Matriz, onde ficará expôsta
perpetuando assim o traba­
lho deste fabuloso artista
.íi1lIo dileto do nõsso Muni:
.cípio opde vem, com bri­
lhantismo .executando
trabalhas.
Trata-se de uma obra s

\

r

, ;�

...",..�"._--_.-'-...._-�.,-_,...----�--.-----��_,,_,.------------_.

\
,

Fundação Edut�cion:al de Sanla Caiarina.
Univ'ersidade Parei «) Desenvolvinifmio do Estado de·'Santa"

.

, Calarln-a

'E D I T A L

,

Concurso para provimento, por Co,u­

trato"ida\cadeira ele J3io1,9già EdUCacional
da 2a.�, i!�'rie do Curso de ':F>C'pagOgia da Fa

culclade' de 'Eüeacão a UDESC"
De acôrf:lo Cb'Il� O que es'bibelece o, Re­

gimente,da Faiculdade de:,Educação f> con }
forme deliberação da Egrjégia - Congre
gaçã,o em reunião re,alizada em 20[2167,
levo ao conhecimento' dos mteressados,

, por ordem d,o ,Sr; Diretor; que, até às de- ,

zoito h6,ras do dia qi.ünze' ele março' de

1967, se acha abe·rta a inscrição ao con­

curso, para provimento mediante contra

to, de' Professor Titular para a 'facu1dw
de de Educação: na Cacle.ira de Biologia
Edu:c�Cional .

:ROdE inscrever�se ao, concurso

didato que preencher os seguintes
sitos :.

o can

requi-

a - Habilitação legal para o l1lagistério
superior.
b - Experiência de sej,� (6) arioeS no ma­

gisfério superior,' no mirimo ou tempo e­

quivalente em fUl'lção oU cargos de alto
nível técnico ou administrativo 1'€la"'ona
elos com o magistério, .OU com a, matéria

que pretenda leéionar, ou uma cOlubina
ç'ão, aindr, , em tempo eqUivalente ,

das

dua,s l11m:lalicllp les de éxperiencia isola-
. das ou comulativamente.
'c - Possuir trab�lhos publicados sôbre a

di�ciplina ou 'dis,ciplinas de eSP'eCializac
ção,
d -- Idade máxima de 50 ános.

A inscrição será reql:leriua pelo inte_
ressado aO Diretor da F.aculdade de E­

ducação i,untando-s·e, além dÜ's títulos e

Plano de O\1+so" atestado de idoneidade
moral, atEstado dê s�nidad", fí�i-ca e men

. tal, prova de quitação militar, título de

eleitor, certidão de nascimento e cartei

T'a de identidade.
Os instrumentaR. ele seleção 'consta.

, f

l'ão de:
1 � Plano de Curso; devidamente jus

tificado perante a 'Banca' Examinadora;'
- 2 - AValiação ele d"cUl;11entos com-

probatórios da formação e, eXPeriencja
pronssional.

.

Co:nstitunl1' grupos de títu'los par;a op
jeto de. apre:ciação;; julgamento ,e clà.ssjfi
cação dos cárididátos, os seguintes:
a --,- Diplonia ou diplomas de' Curso Su
perior e certi:i:jcadqs OU diplomas de dig­
nidade universitária.

\

b_. _:". Trabalhos publicados, relaêionados.?
ou n'ão com a disbiplina em. conêurso.

,
c - Ex"rcício de atividades relacionadas
com .a disciplina em concurSai (t�mpo' de'

:n18Jgist@.�io).
.

d - Provas de atirVidades que' demôns.
tl'e,l11 o preparo, ténico e cultural 'do can-'

didato.
'

Para cada. grupo de títulos susce,ptí­
veis de apreciação, a comissão julgadora

. atribuirá pontos, variando de zero' (O) a

dez (lO); igualmente atribuir-se-ão no­

tas de zero (O) a d't!z (10) ao Plano de Cur

so/ e à respectiva justificOção,
Será considerado hahiltado o .caú.di

dato que {t-0nseguir média pondfl'ada 'em

valor igualou sUP,erior a seis (6), obtida
entre a Inédia ari:tméticá do 'Conjunto, de
títulos e a média aritmética do Plano de

CursO. e justifiéação, Observando-se o pe
so e à respectiva 'justificação .

Esta.
S�rá considerado habilitado' o candi­

clidato qu'e obtiver a maior média: pon.
derada final. r

Q,ualquer ,outra informaçãó poderá.
ser obtida de segunda (2a..) a sexta (6àJ

feira, no horário das 13: 00 às' 19 :00 To.ras

na Secretaria da -;Faculdade d� EdUCação
Sit8 à rua Saldanha Marinho - 47, nesta

I
/

-nos .no r,eator, ·e,in. vez, de'
dois, .como projetadO ante,
rrormente;
·Inicialmente, o ,combus-.

tívelt é altamente reativo e

há 'excessó' dê' parttculas
nucleares tornandO algo
mais dífícil o contrôl=. Um
"veneno'

.

adicíóPado aO, óxi
1'0 de urânio, todavia, ab-
sorve o excesso; Trata-se

::;-=:±===========-========:-,===...

,

,.-,,' ,

"

;.,. ,

. "
'

c!t1íl1 'Ój"';lf>�;$tà, "':'daçat-
1 '
,

,

Nssempléia Geral'ExtraotrdiJ;lár�a;'

.

r '\

ele operação' ele eféito úni-
' ..

até', téCl!càs de engerihar�a a va;riedade mctáltca. E"
co e, o "veneno" torna-se serão 'n1ais <::onnecidas e as nome aO sistema magnox.

menos {.ficiente à medida possiv. ís f8.l1'ClS póderâo E 'ó' esftiadü, a 'hélIo.
que dímmu' v, capacidade . ser' ellmínadas por progres

.

Com' m'S(ior slmplrctdade,
relativa d-. combustível, sos ultertores, 'E,stas,f aliás, opera a temperaturas mais
No decorrer dá vída

� do ":;ão riS va:nt'i1gens' da consoo seguro, csract ríi;tjca esta
reator - c6:csi,-;_......rada nos

'

.rução em "tri(' de' moríe- que o torna ainda mais a-

cálc-Ios br.tânícos' em uns ;013, tão esp staculármente- traente.
.

,

.

CO" 'ervadOl',s'':20 :;:In'0s Jen'lol1:struck
�

na prcdnç�,o Nifô há motivo porque aS
H;o imp1;ca�á numa econo smmassa. ,'s�l1as nucleares A'GR não
m.a ile.2' rrulhôes. de liçr3ls A exp ri'ênqia de opera. pl'.s,-am,ls�r cons:trtfd'aS jus
est ;"linas -ro custo cito com ção.v por ioutro lado' rará trmente.ondese precisa de
h ,. 1 c-> t

_. I
'

,..,
"

pus"ve. ,,�mf:�) � .. e.;;se ta, .;,;::no11" ;·eU8 efeito". Na ,,!ti ç'otr1.c'çlanJe isto €, d.'ntro
tal' or'l"�� o

.

n:("cn(1" na e'" ';>].'- ma est8.çáô� cio' t�po 'Ca1d'er ü', nas i.n;o,�imidades de cí­

gia abai'Xà, da 'ci-fra já corro "'-IalI oú' Magnox a entrar cndcs. Na conferência In',

js�d"'t:adá �s.ufh:i.e;!1it� p\'lra
"

e,l'l'l: é;"'ba:'dó 'Cl'iÜco':_ 'a Olln':- t 'rna:c�'oí'l,:-thsôbre en�rgia
,S-l1'09;'ar todos "OS Modelos g?,u,'Ss í\:"::_;qure Pc,ssui m'!)'s a�,&inica re�1iza:dá ,no ano

cOl1col'l'ent'e� -'-, '(-),4'5' IH'l'lce� 're.ato!t'e�, .:)' p;';m'eiJio
.

állican-; P'l. .ssado' 'em: É.asHéia, Suiça
.por un�'dáde. ';:-' 'Ç0ltJl '3, poitênçi;à n1à�Í11(la id_re- :' t3} Sr. J".IC'.C: St·ewá'lt, n1em ...

•
Ate agO;�? �.ví,denteme.n.:. POi!3 d·' él.'G.ifí 1:l.'ese;; p�'L'f0d(J: ·,br.0; (ta' GmnÍ'ssá!o '!'l'e Ener­

te, não., h3,' esta,tíRtica:' defi êsse reduZid'(' a apenas três, gia Atômica ,do !R-lno Uni_

nitivaS 'sôbr,e,: a,;:ushia: d� semanã�r&i'cãs'6:da sIE'gun�
-

:dii> re,p6nsáiVél pelo desen­

_

Hey"nam, E::1àE\' vir&,o: mads dá �mcrà)dê. ; v<oiv.im&nto 'tlo� reátor, dis­

,
tarde q)1al}do .,fqr ,ánun'cra: " :-':A!ID.1\bos., ,os,;reátores estão" ".8., 'que '0 j:l16smO �i;a O mais
da :=t aiUudiça'ção dos, con�� "operandó: eel1ú um ratar" de ;, "Sé-g.l!J.il'O: él'tré 't@ci!os ' à ven_

.tratos., '

.

:...

.

"_ 'c:ar.ga ,&e; 71@:.!]:rÜ'l! 'çe>tlto te' a_·· ela' 'no ':fl'll.l'ldo pa1í:á fins co-

I • ." �,., ind:a continuam a melh0" mer.clats.·
-.

.

IN:ERE,NTEN1'EN1E . .' f" l':ar se bl'G!>eSfrllillpéOOÔ• '. ,,_., ,.
'. � ,�_., .•• ::..... ·f .__'

SEGURp ",' ,

o 'Ji,;Gilif .'ê' 'li'ln" compr.ova_-
.

.,;" f.· � .clQ .sllà,ces:..�il'; <1''0 ,ailltigo :maig)
Mas a medIda que,.s€ de noiX britânico,. Utiliza com-

� .

.!. -: \ .

. senvolv,er o prc-.g�'ama, e 'l1'G ''hU,s,trv€l' atp'e1'ifei:çoâ'ci!:6
.

, s�b'
vos, AGRs .forem �c'qI1strlJÍ'�,' (ljiC'Q)'t1I:diCiQ:nà:cló' eFa' 6I>ÇO ;íh0::
�ó� n:iais. 'b�3iatos "eles se xidável,. e n:ãio )ll'l:âis .na m_

! rOl:l"arâo..
.

/- , . ga de l11agn�sio que deu O

Mclhor,a1'á 'd: tecnQlogia, fornla :de 'cer-âmka e 'n:âo
-

,
., _.J.

�

\ :...........
,."

".

.

.€ J:lffH10rl'.pr O!tf.WOEC 111'0
" '. � Uíhf1

,

l'!u.a. r..w'$flíl ic ,i.tltiU:. I!.
II: i

1'·elo p,resente 'edital, 'são convidados' os senh:m'es a­

cionistas' a compar,ecer. á' sed� 's'ocial: da \Fábt�i'ca lere Ren

:das 'e' !Bordad0s Ho�pcke S. A., á r'\I'a Felil],'l'e 'Sch�idt
11>1'. '13'9 . n'es'Úl:t "cáiP�tàl, no ,&ia 29 ;de"ll'ila!l'cO d'e 1067 ás

.

' \
"'"

15 iho'ras, afim' G!e;' reunidoiS em asse�nhiL'éia glera1 'extra
,0Tcliháiia, délibeg:31rem' 's&bre a ,segUinte

• 'o J
.

r"".

, IIti<ldS
í;eneri's, pois que' está seNdo
maniínilada em' ãrgamassa,
,� 'tine sem :d'ú:wda; v:tlm an-

mental' a,elevada capacida.
de' a'J:t:ístha dó jovem e �a­
pact'ta.de {"Z:E' Dr1\BO'�)

/

- MODELO CG tO .• 'VI8RATON

i
• DE 1 A 3 TONELADAS

BRITAGEM "

, ,

,_-,'-

VI8RATóRros usos E PÉ DE CARNEIRO

,q;�---- (j
,',

�
WA·RCO

C�s a 'l)";:-�rD'�S'!lf'1
"

l� A 'fi ��� � jamD !.:.a

)< Vende:',e �ma ca,a s;.uada no ce•••o

li Av. Herclho ,"uz, �

Tratar com ° sr. Sidn�Y
•

t
•

•

tes, 34 _. 1.0 andar.

da cidade

Qarreiros, ii rua Tiraden-
5.3.67

-_....._-------------.._----�.--

FGBÇA E LUZ I'F CR,ESCUJJ!A Se A
�AVISO-

Acham-se ,á disposição dos Senhores Acionistas,
na ,ede �ocial, os 'documentos a 'q'U� 'se refere o Ar�

tigo 99 do Decreto-Lei n.o 2.621, d� 26 de setembro
de 1940.

'
.

'IIr
Capital. I

Florianópoli's, ,20 de fevereiro de

A,.V. LUBI - Secretário.
9-3·67.

FlORIANOPOUS: ,

1967 ,tWA SHE DE SETEMBRO, 11 - TElHON,E. 34-30

CA,IXA POSTAL. 550 • END. TELEGR. -"li'N<-KSUla ',- ,uSER\·,(L.�Er,�J:�LFlE
,*,�,

MATRIZ: PORTO 'ALE,ORE
' ,"�O

.'. i'·Galtirl3. :jàcll'Íielhiê'�-�
.Fone: - 3155

< .. F.:lJ./C.; Card:iani Diretor Gerente
5.3.67.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tijucas Reune-se Por Agricllll2ura
Ao formular convite aos agrícultoees do mumcípío

de Tijucas para uma reunião na AssOCiaçãO Rural da­
quela )cid8.de, a realizar-se às 10 horaS do próXimo dia
5, a Diretoria, de Organização da Produção da secreta­
ria da i\gricultura info�a. que serão abQ(l'dados na
oportunidade assuntos relacionados com o financiamen
to agrícola e com o cooperatívtsmo. .

o MAIS ANTtG'C DIAIlIO DE SAN,TA CATABINA
/

Florianópolis,' (Quinta·feira), 2· de março de 1967
I
'1

',.

Ivo -thega depois Trib.uoal de Justiç,a i,nsta�ade estar com' $odré .

Segundo informações procedentes de São Paulo o a'no' Ja U d 16 C III a r 'I- o de' 19 6 7'Governador Ivo Silveira fOi 'recebido na manhã de on-

!

' ;"',
/"

.

'

tem pelo Governador daquele estado, sr,. Abreu Sodré. .

Os dóis governantes. confereciaram durante quase uma

hora, não tendo sido revelado, à imprensa o motivo do , ,

Em sessão solene ontem EE., o relatório ctncunstau' "tôda a. magistratura de mundo Wândel'ley da Nó.
encontro.

Aos jornalistas credencíados no Palácio dos Bandei realizada 'O Tribuna'! de ciado dos trabalho,s dês�e ta.. Instâncía, pela opero. brega que:
.

"Como cidadaos

rantes o sr, Ívo Silveirà declarou que .é amigo do Go- p;ust:��a instalou o/s. seus Tribunal ,e da administra- stdade .:
e.: Pela €Ificiência temos, como .não poderia

vernador Sodré desde seu tempo de Deputado, quando, serviços judiciários rere., ção da Justiça -em 'todo o dos' trabalhos realizados deixar .de ser, as nossas
, reptes ao 'corrente ano; E's'tado, .durante 'o exerci- em 1966, notáveis, sem �dú idéias e convtcções. Como

aliás, os dois homens públicos ocuparam na mesma OCa
Fizeram Parte da mesa cio de 1966." vida, não! só. pelo volume, c

magistrados mesmo, .não
síão a, Presidência das' assembléias. Legislativas de seus

estados. Disse também o Governador de Santa Catari.
o Presidente do Tribunal R:\Ssaltou o Presidente mas, princiPalmente .pela .somos alheios àqueles pro
de ,Justiça, desembargador do Tr,.rbunal que é "sempre qualidade e· acêrto das de- b:J.emas, porque

.

o Pode�'
na "WC os laços que o Jigava� ao governante paulista
ai -'" 'Se fortaleceram 'com a criação da Aliança- Belísáfío Ramos da Gosta, mais intensa.e crescente-

. cisões", Judiário não é, não pode
. o sr. Norberto Ungarettt, a atividade do, Tribunal -de Congratulou-se C0111 o ser, nem quer ser um Po

F ;acional, da qual ambos agora .tazem par-
S�:qretário do tnteríor e J.�t�9a," demonstrand.j Ministério Público, na pes de hieráti,po às. vícíssttu-
Justiça representando o que no ano de 1966 foram soa do s'eu, representante, .J

s do Po,vo. Reflete; nor­

S:�: GovernicIor do Estado, julgados '1308' 'processos, Dr. Rubem Moritz' da Cos malmente, em selÍcs julga _

sr;' Lecían" Sloviríski, Pre- j Congratulou.ge com -a".atua ta, com a Ordem dos Ad.· dos as tendência:s 'e aS jus
sidente da Assembléia, Le., ção do' Desembarg�dor' vogados do ,Brasil'" Secçi)..o tas aspiraçõZs coletivas,
gislativa do Estado, D.. A- Marcílío Medeiros, Corre- de Sant;:t Catarina, na pes apenas escoimadas do seu

.tonso Ni[tleuso Arcebíspo - gedor Geral ,da' Justiç.a,- Soa.' de seu representante, conteúdo emocional".

Coadjutor e Administra. . fris�doi: ""a atuação de Dr
.. Dante de' Patta e, fi- ----

d(jr APóstóli:col de Fioria-: S. Excia., que, numa ati. nalmente, com os funcio·
nópolls, Sr. Nelson Heitor' vidade mtens.,

<

e' índormí., nários .do Tribunal, na pes MINISTÉRIO PÚBLICO.

Stoe-terau, Presidente do da, vem visitando assidúa soa do seu SecretáriO, Dr.
.

Tribunàl de Contas, repre mente_ todas as comarcas Paulo Gonzaga 'Martins da Em nome ,do Ministério
sentante do Almirante do do E�tadd:.. dipam[zando SÜva. Público falou o dr. Rubem

5. Distrito 'Naval, Sr. Rober' Os ser,viços forepj;.es; ,corri- Moritz da Co,sta, 'procura-
to Mundel de �àcerda, Rei ginda, orientando e I11s.:., dor Ge�al' do. Estado, que
tor, en1 ex€)r'cícío, da Uni. truindo aos Magistr!dos e /SÁ.UDÁÇ,;\O .

em breve aloeuçao ressaI.

versidade de sàntk �Cata�' Serv�'ntuário;S de, Justiça". to'u a dignidade já ma"can

rina, 'sr. RubEm Mmitz da não tem Paralelo nos úI. Como Desembargador te em. todo País do nosso

C:óst.a, prolcurador Geral timos tempos".".. 'lJ1ais' ántigo, cort-be ao des. Tribuna! de· 'Justiça, fri.
! " I

do Estado. Disse, . ainda,' odes. Pre'- ,Osmllndo wamterley da sando �a ;perféitá. . harmo-

À 14 horas odes. Beli. sidente do Tribunal . .que" jNól(rega, a· iúcumbência nia que há entre o Ju�i,­

sário Ramos da Costa deu'· é com satisfação que po. de Saudar Oi Presidente 'do cjário e oi l\finistério pú.

por aberta a sessão de inS
.

(demos' ,anunciaT qil�. seri 'Tribupal, ressaltàndo aque
..

bl�co Catarinense.
taláçã:o;

.

daclo eSte ano:; o' primeiio' ele magLstrado:, O Dr. 'Dant.p. de Patta.: ia
No seu discui'so de apre passo concreto; para a ,'cóns ,"Saudando-oi' qllero tám lou ·em ,nOln.e da Ordem

sentação do relatório l;e. truçã.o do' J;>àlácio dã 'Jus: bém em nome dos" méus dO$ Advogados do Brasil
ferente aos trabalhoes _ju.... tiçal cot,n a' elaboração� da pares' e no, méu próph'b Secção d'e Sântq_Catarina,
diciários realizados no ano plél_nt? j'á autorizadà por' nome, e�ressar o nosso, 'C'ongratulando-se pelos' tra
passado, frisou: "Ao

I ii:1Í� . S, Exeia., o sr. ',Gov,ernadoÍ.', ap�auso e irt2strito .apolo .

balhos realizados no ano

ciar.s� o ano Judiciário d'e do Estad�,' e, se possívél, à sua admiI1istrâçãQi' e ,à de 1966, pelai Tribunal de

1967, cUJn'pre-nos, na f-or:.. com as pro,vid,ências ini-" ..dignidade e equ�líbrio corn Jlusttça, e desejou rvotos
ll1<lido ql�e �.rescreve o arF:·".. ..:..C.�!§..,I;�!' ..•9,,' c.onie�p '4JiS\ ,ll�é, V�ssa','

. �xcelêne�a s,é ,para qUe ê�se. mesmo Tz :..

go. 115, mCIso, x:aI, da o&ras'{.· ,_
� ,,:� -,�M"

t;'O'!�:\V�l�1:��nç;1.'l\�),ngg., ,l�§.�.,.t��,;õ""� ?;:r:al, cOl1tm'�- c

LeI de OrgaPlZaça'ol Judi- ,Con&,ratulou-se coli'l ..t)s sldenCla').'�'l pa,rte de seU � selúP '- " <ln,•. : '''1:

ciária, apresentar a VV, Desembargadores e côln <;liscurso disse ó 'des. 0,,- �'>a (/� ..Qrlli.�n " �j

; do Executivo caiarínense .está Sendo aguar

_ irocedente da capital paulista, devendo via;

j lL . ião do Govêrno daquele estado.

":d e:êJção Vai Até Blumenau e

Ascurra Onde Inaugura Ginasiós
Estará sexta feira na cidade, de Blumenau e muni­

c'ipips vizinhos' o Secretário da Educação e Cultura,
prof. Gal.ileu Amorim, onde. irá insp�ciona.r os traba­
lhos daquela importanté pasta.

Em Blumenau abordará com autoridades escolares
,problemas relacionados com o ensino público, presidin.
do na ,oportunidade a instalacão do Ginásio Normal
elo bairro da' Garcia, criado 're-centeIIliente por ato do
Governador do Estado e com funcionamento previsto
para êste exercício.

Em. Ascurra Secretário �a EdUCação e Cultur.a, que
se fará acompanhar pelos deputados' Abel A. dos San­
tos e Aldo Pereira de Andrade, presidirá a instalaçlão
(1e outro ginásio normal, ·criado pelo Chefe do Execu­
tivo, '-

.

.

,

Outro }mportante .assunto a ser abordado pelo prof.
GalileU Amorim é o do exame da possibiHdade do Go.
vêrno elo EStado receber o '�atrimônio do Ginásio In­
.dustrial, construido em Blumenau pelo Ministério da

Educação e Cliltura e entr�ue .� Prefeit,ura lOcal Para
fUl1!ioi1ar sob a responsabilidad'e do 'Estado.

Na rioite de sexta feira, o SeCretário da Educação
será entrevistado no pragrama "preto' no branco", na
rádio Nereu Ramos de Blilm�nau.

,
I

Grupo De Esludos Promov:e "Prim�ira
Jornada'" P�ra Descobrir Lideranças

"Estabelecer um .çliagnóstico_da realidade só�io-eco�
l1órrüca de Santa -Catarina aCi nível dos' conhecimentos
.atuais",

.
será o objetivo principal da Primeira Jornada

Social de santa 'Catarina, . a se realizar em Florianópo.
lis, d�as 3, 4 e 5 de maio numa promoç'ão do GruPb de,
Estudos SOlciais Catarine:nses.

.

A jliformaçã,o fOi prestada pelo ProfEssor Nereu
do Val'le Pereira, superVisor da Coordenaçálo /Geral da
Primeira Jornada,

Acre�centou que a promoção (jbjetiva também 1110-
tivar os estudiosos. no debate da realidade catarinense,
'propÍ'Ciando o surgimento de 'lideranças culturaiS.

Infonnou' ainda à rep'ortagel1l que dia 15, os co�,

ca'denadores apresentarão SeUS relatórios contendo�.
dos sôbrc' os plnnos .econômico, sóciO-demo.gl'áfiêo e cul
tural, que serão debatidos durante a Jornada.

Finalizou dizendo que a promoção contará com 'a

participaç�o efetiva de prof€ssôres das unidades' das
Universidades Federal e ,Para o D€!Senv'�lvimento do ES­

tado, como também de autoridades federais,. estaduais
e municipais, credenciadas a dis,correr sôbre OiS temas
da Jornada Social de Santa Catarina.

Conselho Dos Em�regados No C�mercif)

Se Reune e Examina As Conlas
Os 'membros do Conselhol de Representan es 'ú""

Federil.,ção dos E.mpregados no Comércio do E�.tado dI"
Santa Catarina, vão se reunir, em assembléia geral.)

.

ICaratei' ol'dinário, no próximo dia 25, às 16 ho/ra['), pa'
e

cliscuss'ão 'e votação do relatórip da diretoria e cont��
referentes ao exercício de 1966, da proposta orçame1'
tária para oi exei�ício de 1968 e o examE de ontro::: a.:­
sJ;lntos de interêsse da entidade, nó item "assuntos ge­
rais" da ordem do dia.

Lions Club - R'orle inslala-se
Hoje e Diretoria Recebe Carla

".

'

, '):. .';
iA instalação sol�ne (;io Lions Clube de Flor;"

lis�Norte e�ar-:-se-á hoj'� "'& parti,r das. 2Ó,30:, nos' �;
Lira Tel1is Clube, durante à reali.zação de '. ,4.

voo ;',
.

,

.:1.

'; .a \primeira diretoil'ia da .nOVa enHuuoc. k(
que"recebe" na' oportunida,de a: SU8J ("'li,u. C:"nlit
tel'n em sua preSidência, o dr.. Humbuto Klupp"i

oica,'.
ativa,
Péder

l1eira�'!: .

, '<.<J. programa da,·n9.iti'd? hoje ol)ef1e"rra ao seguinte

.

� l't>fejto; rec�,pção",a9s 'GOJl',ids,dos; jan"f,t!' festht.ql;, aier..
tl:lra; invcJ«àção ,a,D9us; l:!'ino à Ban':<jirà; I.ndicáção do

.mesttede eerin"l'"11ia, �()lllunicações da secretaria; sau�

ida,ção aos' con ·<i,I.;loS � vi' íta..ntes; ,apresentaçã(j dos

clubes; entrega (
Á Constitutiva pelo, go'vernador

elo Dis,tr'ito L-lO, e' ',. iro Georges W. Wildi; ace,t<l-
ç'ão do dO'cumento; lit;lmo; s,audqção aos p,adrjnhos
, �n 'ernunent •

'"

"

,Ir fito
-

r tribui á Câ ar
,

.. ' "

".
'

..

f
1

d
Divisão'Dos Dislritos Sanitarios e PO:$J(»

rtesla entre os )pu' e'res DeS::;�b��ui:�ia:nd:,�:d�::��:��::U:
,cadas dos d�is partidos' po- ' PROGR�lA EM embora haja, reconhecida· que, oi Chefe dó Executiv'o' catai:inelise des.ig,i;lou Par

líticos _ ARENA e MDB. E;XECUÇAO l11ente, esfôrço para que O' c�efi.àr a Divisão dos Distritos Sanitários, do Peparta
. Durante o encontro que grau de proficiência seja ,mento de Saúde PúbÜca, o dr. Ernesto Gior:no.
'mànterá coJU os vereado· . Na exoouçãQ do, lJrogra•

aumentado tão logo o tem- Em 'outra porta:sla, fêz a designação, do dr.

'res, o sr. Acácio San Thia- ma administrativo ,municio 110 pernúta. No r'ol dos tra- Schutz para a chefia do pôsto de saúde de Api,una.
go debaterá os �vários as· paI, os departamentos -tis. b'alhos s'upenisionados pe·,·

,

. pecjos de sua administra· pecializados vem se empe·
la Secretaria de Obras c

A
.

li C P V fb 1
ção e pedirá, informabntm. nhando cada vez mais a Serviços prosseguem ,em gru:u ura anvoea· ara . e,s '1 :u,�r,

fase de execu"'ão, os seO-llin• ".-
.

.' , .'
.

te, a opinião dos edis .sô· 'fim. de ql(e as obras em "'.,�

bre o "Plano de Desenvol· construção não sofram soo
tes: calçamento das ruas Em, Segunda 'Cham�da De AgronQmia

vimento do Município" lução de continuidade. Por
Demétrio Ribeiro, Ávaro

trabalho elaborado e em co· causa do mau tempo, os Cardoso, Frei Evaristo e es-

gitaço-es ela' a"'I1U'USO'traça7o
"

d Oh S
trada da Trindade. O recaI·

.. lU operal'lOS ,e . ,c1'lls e cr·
- l'amcuto; da rua Rui Barbo,'para a expansao' c progrcs· viços não' tem ma,.�1tido o �

l Sill cu.·contra·se J'ã quase con·
so da CalJital do Es�ado.

.

rítmo· dê tr,aha.lJ.1,o e �fi,ciên�
da '.que s.e!'i�li o de.s,t;)jado.. cl1útlo.

di r'
ASÁPRESS (OE) - "Nãó dessa (asa.'

'

era impropriamel1,te desig'
é' 110SS0 objetivo formar �dl'e DIva, cl"e é forma· nado até .pouco tempo, tem

empregadas domésticas e di[ em SCl'\Tit;O
.

Sociàl est� capacidade para abrigar,
si.Ó1 encaminhar estas jo .

atualizando os 'métodos de. 120 menores, entretanto, eso

vens para uma po ição �ue onenÚu;.áo, el1sino e inte-' tá com sõmente SO por falo
.

Ih.es foi neg'ada no 1,.,1'''( A ; 'graçãn das jovens que são ta de recursos para manter

declaração é da llla�e ''pie ép.írt;gues à sua ,guarda e �e um maior número de inter·

va, diretOl'a e, ssistênte' sua equipe, com resuJ,tados . nas.

sociai do Lar 1'=� Vicente ��sitivo� já. reconhecidos
de Paula, éx.a�{Jo de Orfãs, pelas autoridades· c

. popula·
que abriga, n{ienta e fOl'ma cão, .. .4 -

sr : .,lH,,:t':::;, 1�1' w.ornento. Agora, mesmo, visando
'f

"

'" , I São .... icente de atender as necessidades ma·

I" ���;,.,l' muntwú pela Ir- teriais do' Lar São Vicente
.

:' :fAe rio Divino Espíri· de Paula, a comissão execu· .

(�l"
to ..

..; está agora em tora da Campanha da Fra­

i?, ',,," . em virtude das ternidade resolveu doar a

Uifícações pelas quais es- parte devida a obras assis·

/ passando, no sehtido de tendais auferidades
.

pela
/ '

:mtegrarr meninas e moças can;rpanha para êsse esta-

m: vida social que elas te· belecimellto.·

r"ó de enfrentar após' safr O Asilo ele Orfãs 'COlllO

balham no comércio e re­

partições públicas.
As meninas de tres a seis·

an,os, frequentam o' Jàtdim
de Infância do Colégio' Co­
ração de Jesus, que colabo·

ra não cobrando mell§�lida·
. dcs, apes'ar ,de ser ·um esta·

.

belecimento particular.
Estão abrigadas.

'

110. Lar O Lar SãO' Vicente de

São Vicellte' de Paula me· Paula' abriga menores de·

ninas de' dois a seis anl,)s, . sarnlluradas pell1 família,
'em número de 18;, de sete à

.
sendo muito reduzido o rtú·

14, 5Ó e de 14 â IS anos, 12. mero de orfãs que lá se en·'

As, meninas em idade es· contram.

colar -. há' estudantes des, Madre Diva diz, a propó·
de o primário até o segun· sito, que lares como (} seu

do. 'ciélo - frequêntam es·· não resolvem o pi'oblema.
I

tab€lecimentos de ensino O trabalho prinCipal; aCres-

na comuriiclade,. tôdas tem centa, consiste em se dar

de obrigações de serviço no assistência e orientação soo

La� é algumas ainda tra· ciaI à t'anulia.

'O. PI'efeito Acácio San

Thiago retribw hojé as 20

horas', na. Câmara de Verea·

dores, li. visita qu\ lhe fi·

zeram os membros !.�o le-

gislativo há dias, el� se�l

gabinete, oportunidad� em

que foi·lhé alJresent�do o

,,;el:àtório do exercício de

966.,
o chefe do executivo mu·

.

cipal será recebido no

lenário da Câmjn�a pelo

'Ji,residclltc do poder
.
Lcgis.

fltivo sr. BaldicerQ Filome.

,HO e pelos lidtm�' das bll-ll·
,

Exames Vesllbulàre'$ De Engenharia
A.ilira� 8�'Oue Formam Turma ao.

,

Nada menos' dó que 82 cancUdat9s obtivéra:ln.
'

.

..," , ., a
vação �()S, r�ce�t:s,: e��cs

.

VestibulareS �rortj�
.

pela E&CoJa
.
qe 'Enge��ri� . In�ustrial, da U]}i'ie�

Fe�e.ral de' Santa oatártna, segundo deu a COnliéc
Secreta:ria daquela -escola superior. et

C â ,m a r a vê CaRIl
c a r I a é ad3ptad�

A Câmara de Vereadores desta Capital desig'n�
componentes da .'Comissão de Justiça para, juntan!,
com o ,assessoil"' juridico daqusIa Casa sr. Alvaro, '

da Silveira, aCOl:l1panhar os tr�balhos' da lco:oüssão,
alto nível designada pelo governador Ivo Silveira
ra os, estu.do; que visam 'a adaptar a. Çonstituiç:ã'€l do
tadoi de Santa Catarina' à nova 'Ca-rta do País,

_,

�

t.J . I

) Sao membros daquela Comissão os verea.-d,o:rcs
'lardo'BlUmemberg, Jaime Carpes de Oliveira e, �élio
Silva Hoeschl. A providência do legislativo da CiQ'
segundo' porta-voz 'daquêle poder, justifica-se pelo
recusável Interêsse da matéria para todos os

Pios catarínenses.
'

BMR Acha·Oue Só Liderança. Sindic.al.,
. I.

Resolve o PfobleQla Habilacionàl
"A motsvação da' liderança sindical para a sólu

do problema' habitacional é' objetivo que 'se. '"@usca
cançar no momento:' _:_ declararam à rePortagem
srs. SílVio Vícente.de Carvalho e Rodrigo de Mello
co, r(s�ctivamente, chefe da Divisão de Oríentâçâ
Registros, de -'Projetos' 'Co�Peratiyos do BNH e gere
da mesma carteira da,quele órgão, que se reuni·ram t

ça feita nesta' capital com os dirigentes da Campa
Habitacional de' Santa.Catarina.

.

Os integran.tês do, BN'H . Vieram a Santa: Catar,;
com. a finalidade' d� ,manter 'contatos ,coin órgãos' p'
cos e priyados'afinados{com o,.BiNH,

.'

Na manhã de, ontem . estiveram na Secl"@ta,ria
Trabalho, e'Hablta:ção; mântendo poiSteriormente e�1
tro com dirigente� ·dos sindicatos da 'construção ci

p�tronal e ele empregadas.
-

�

Câmara 'De Gr,ão Pará Empossou IO.vo$;
J " "'. •

'

Vereado,res e J:�egeu Mesa Dire,tsra

Eh1. sessão:�'olene Tf-Q)izada nu uia 31 d,:; jal,'
últiI{'lo a ,Câmara Ivf�I:i';/pal do llJ UIIlClpio de 01''' ..p

emPü;1,80U n� ".cm; vereadores elEitos a 15 de novem

,L1Í'c.!o ,) nOVa legiSl.lt ,ra, No me

, ", ,(' :,
<: (;mp" "'\lesa cl;íretora q

ly'rL., '" ." ;-,,-,' LI').; lf' �. , ",. , ,"S, da Casa durante
L. <

>' f,. ". ' .�, ""Ue gerirá o pel'Íoido de' reúrü'
.;, .�',,,, ,(L.',1-00;t11o.,pres,idente o.sr. ReciErI . .Albei't
,I�. o sr. WaldomirO PeÇlro Michels. São I e .II �ecF "

tário os srs. RO�e1l1BUS�o�0' � ,Domingos, Br.,(i.ttt.

Trabalhadores Ra Industria Reun:e'm
.

ConselhQ Pata Piscidir Relalório'
,

A Federação dós Trabalhadores nas IndlÍstrias '

Com,trução· 'e do Mobiliário do .Estado de sant,a_ Cata
Íla,'reune o 'seu_Conselho, de Representantes dias 15,
e 17 do corrente" para' discutir e votar O r:elatório
di�etorhi,' Os balànços:' pàti-imonial éomparado e' fi:qa
'ceiJ:o e. o ,tiemóllstrativo 'da aplicaçãO, do .impoSto "'in.
cal, a sup�emeÍltação da })lroposta CíTçamentãria pa
o exê�Cíci'6 :de )967 e; a 'I)i'oposta orçameü.tál'ü1 pa

1.968,' com os res'pectivos pareceres do .Consêlho Fis

Govêrno Acerla C.om Usina
\ .'

çonstrQç�o D� ,tinha De Tran.smissão
,

o CfOivêrnÇ> do Estado firmou contrato com a, Soc
dade Coopeiâtiva de Eletrificação Rural ele Forq,uilb
nha, de---ResPonSabilidade Limitada, par,a, a constmçO
de linha de transmissão de energia elétrJpa "V€'lIdinh

E6:Pig'ão, da TOCá, em 13,2 KV, A participação da, Esta
será concretizada por intermédio, de sua Comissão

Energia Elétricá, órgão que executa a política govern
l11J:ntal de' elétrlficação rurál.,

-Maracajá. Ca'nha Do' Governo o Ghtasio

Normal·Oue Há Muiló Reclamava
, Com a denOill1inaçãoc de "Manoel Gomes, Baltfl,zar

o governador' :Evo SUveira·'criou giliás.io norinal há mu'
to reclamado, na ldcalida:cte de Mara<:�já, município d

Araranguá. Fl.l.ncionará no corrente' ano letivor anex
00 gl;'upo' escolar de' igual deüomiPação,

Info:rm.a � Secretária da Agricultura qUe os

ressados em .prestar exames em segul19.a \chan\ada pa..l
i'a a· Escola de"Agronomia Elit;leu Maciel, de Pelotas, de­
verão fazer suas inscrições até o dia trêt;l c;l,o �Ol;l:��,te,

. sendo que' u::; prov.a:s· serão rel11lliada1:l I1v í'.;\q. ú, '
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